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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens de

manhã. Pancadas de chuva à

tarde e à noite.

s   29º C  
t  20º C

Leia naS CoLunaS

Xadrez: Ajuste fiscal de Lula
arrepia partido PSOL e até
alguns petistas
Política 2

Esplanada: Tem nome o de-
sastre do lucro líquido do Ban-
co do Brasil: Janja da Silva
Política 6

Livraria: Psicanalista Paulo
Schiller liga fascismo a histó-
rias familiares
Essência 14

Prefeitura avalia novas
regras para os impostos

Uma das alterações previstas é a elevação do limite do valor ve-
nal dos imóveis no IPTU Social. O teto passará de R$ 181,6 mil
para R$ 185 mil, com atualização anual pela inflação. Cidades 10

Saldo comercial
do estado recua
nos 10 primeiros
meses do ano 
De janeiro a outubro, o Estado
exportou US$ 11,911 bilhões,
frente a US$ 11,575 bilhões em
igual intervalo de 2025, com va-
riação relativamente modesta
de 2,9%, o que corresponde a
uma desaceleração impor-
tante em relação à primeira
metade do ano. Econômica 4

STF flexibiliza transição da
escala 6x1, mas comércio
goiano prevê alta de preços
O fim da escala 6x1 tem gerado discussões no
judiciário, após representantes da indústria e
do comércio ingressarem com ações no STF. O
ministro Flávio Dino autorizou jornadas diárias

superiores a 8 horas. A medida é válida exclusi-
vamente para a fase de transição da escala 5x2,
que estabelece uma carga horária de 42 horas
semanais pelo período de um ano. Economia 4

Com o acréscimo de 11 novos in-
vestigados, sobe para 24 o total
de réus apontados por integrar
um esquema de fraude fiscal no
comércio de grãos na Região Su-
doeste do Estado. Cidades 11

Justiça recebe 2ª
denúncia e total
de réus vai a 24

Com cinco deputados esta-
duais eleitos para a próxima
legislatura da Assembleia Le-
gislativa de Goiás, a legenda
terá a segunda maior bancada
da Casa e ainda precisa definir
se integrará o grupo de apoio
ao emedebista. Política 7

PL ainda não
define adesão à
base de Daniel

Ao O HOJE, deputado diz que
recebeu aval de Daniel Vilela
para articular candidatura à
Presidência da Assembleia, mas
reconhece vantagem de Issy
Quinan na disputa. Política 5

Wagner Neto fala
em disputar Alego
e trocar de partido

O peso da inadimplência redu-
ziu drasticamente a rentabili-
dade do Banco do Brasil. A
instituição registrou lucro lí-
quido ajustado de R$ 1,27 bilhão,
queda de 66,5%. Economia 4

Inadimplência no
agro baixa lucro
do BB em 66,5%

Marcio Cabral

reajuste do aluguel 
depende do contrato 
e do índice previsto

Daniel clauDino

Política 5

Câmara de Iporá
cassa mandato da
prefeita Maysa Cunha

a classe média tem 
que entrar no orçamento

Francelino Valença

Opinião 3

Política 6

Congresso autoriza
R$ 149 bilhões para
benefícios sociais

Proposta institui o Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência
em Saúde Mental para prestar
assistência a pessoas em sofri-
mento agudo. Cidades 11

Goiânia discute
serviço móvel
de saúde mental

Infecção pode provocar cansaço
e fraqueza. Em idosos, confusão
mental e quedas dificultam o
diagnóstico. Esportes 13

Pneumonia pode
avançar sem ter
sintomas evidentes

Chapada dos veadeiros conquista prêmio mundial
Imagem de Márcio Cabral registra a Via Láctea sobre flores do Cerrado
e vence concurso internacional de fotografia de natureza. Essência 14

A governadora do Distrito Federal, Celina Leão, iniciou uma mobilização junto à bancada federal para
defender a manutenção dos recursos do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF). Chefe do GDF
alertou para os possíveis impactos do PLP 299, que pode reduzir em R$ 2 bilhões os repasses. Política 2

“Orçamento prevê R$ 30,3 bi do Fundo Constitucional”
Governo do dF

Divulgação

Fernando Santos
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Daniel e cúpula da SSP devem
manter linha-dura de Caiado

O Brasil inteiro, e Goiás não é exceção, foi invadido
por PCC, Comando Vermelho e assemelhados. São or-
ganizações criminosas de tal maneira mastodônticas
que as drogas, presentes em cada esquina do País, re-
presentam apenas 11% do faturamento. Mesmo assim,
de São Paulo a Roraima, de Anhanguera a Goiânia,
cidades grandes e minúsculas têm donos e todos eles
amedrontariam Al Capone. Com a saída de Ronaldo
Caiado (PSD), os bandidos esperam folga e cabe ao
sucessor, Daniel Vilela (MDB), frustrar as férias dos
criminosos. Em conversas nas feiras e redes sociais, a
sensação de segurança tem mudado. E para pior.
Após a reeleição de Lula, mais ainda. O pessimismo
deve se intensificar após a PEC da Segurança ser
aprovada sem a redução da maioridade penal, sem
mexer na vida boa dos traficantes e dando vivas  às
fronteiras escancaradas a armas e narcóticos.

Daniel indica que fará 42 meses de inovação.
Começou digno de aplausos com a ida de Frederico
Lyra Netto na Educação. O mesmo princípio tem
de ser aplicado à SSP: nada de concurso público,
investir tudo em tecnologia. Polícia rodando para
evitar delito é um delírio. Distribuir viaturas me-
quetrefes é tolice. E tolice cara. Todo veículo da PM
precisa ser caminhonete preta e blindada. Fuzil
para cada um dos policiais civis e militares. Prestígio
total aos que trocam tiro com quem reage armado
às abordagens. O que não resolve é inchar a folha e
se apegar a métodos antigos. Patrulhamento deve
ser feito com câmeras e, ao notar suspeitos, ter
uma equipe a 5 minutos para chegar e resolver. E
há muito pouco em segurança, como nas demais
áreas da gestão pública, que não se resolva com
tecnologia. E coragem.  (Especial para O HOJE)

Ajuste fiscal de Lula arrepia
PSOL e até alguns petistas

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), esperto como ele é,
delegou a ideia de um ajuste nas contas públicas a um aliado histórico
e fiel, o senador Jaques Wagner (PT-BA), segundo o serpentário de
oposição. Alardeiam que, antes de viajar à Turquia e dar um longo pulo
nas Filipinas, Lula jogou uma isca ao mercado financeiro e econômico
para ver a reação, incluindo as de seus aliados. Na avaliação de obser-
vadores da cena política nacional, o presidente busca com essa estratégia
de terceirizar a ideia de corte a um aliado enquanto afere o tamanho
da discussão. Se a repercussão não provocar estragos na economia, o
presidente arbitra a conjunção de forças políticas e econômicas, caso
contrário, amplia o debate até encontrar uma solução.

Nesse meio termo, a ala mais à esquerda do PT, principalmente do
PSOL, legenda que nasceu, vale lembrar, de uma dissidência à Reforma
da Previdência do próprio Lula, ainda no 1º mandato, decidiu liderar
uma rebelião capaz de dar inveja ao PL. Partido de oposição que, mesmo
com a maior bancada do Congresso Nacional, não tirou um segundo de
sono do presidente desde a sua reeleição.  A explicação para o motim não
é só ideológica, embora essa parte exista e seja genuína. Muitos desses
parlamentares sonham com voos mais longos que o do presidente, hoje
no último mandato. Essa turma não quer se indispor com a militância de
esquerda que foi às ruas para “salvar o mandato de Lula”.

Cortes de gastos propostos no pacote podem trazer de volta esses
grupos que, mesmo em números menores, podem fazer barulho e
colocar em risco a governabilidade de Lula. Nunca é demais lembrar
que, a partir do momento que os petistas dominaram o poder, os mo-

vimentos estudantis e de esquerda, ficaram res-
tritos às universidades públicas. Nesse ínterim,
o Centrão da Câmara dos Deputados, sempre

em volta da mesa de negociações, se prepara
para engordar a fatura pelo apoio. Entretanto,
esse espectro político não quer se indispor

com o eleitor apoiando uma medida
impopular, por isso faz coro com os
‘rebeldes’ de esquerda. Esse é o pri-

meiro teste de governabilidade do novo
presidente Lula, que, a rigor, não corre
risco de ser atropelado pelos aliados.

Plenário Amilton
O plenário da Câmara

Municipal de Anápolis pas-
sará a levar o nome de Amil-
ton Filho (MDB), que morreu
em um acidente no dia 26
de setembro na BR-050, em
Cristalina. A homenagem foi
apresentada pela Mesa Di-
retora e aprovada por una-
nimidade pelos vereadores
nesta quarta-feira (11).

União PSB-PDT
O PSB aprovou nesta quin-

ta-feira (12) a federação com
o PDT, depois de mais de um
ano de idas e vindas nas ne-
gociações. O novo agrupa-
mento precisa ainda passar
pela aprovação do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), mas,
se avançar, deverá somar 21
deputados federais na próxi-
ma legislatura.

Reunir os cacos
A federação PSB-PDT é mais

uma tentativa da esquerda não
petista de reunir os cacos dei-
xados pelas urnas e garantir
alguma relevância no tabuleiro
onde o PT, sob a liderança de
Lula (PT), engole o espaço dos
aliados. Juntos, socialistas e
trabalhistas, agora tentam re-
cuperar o pouco do protago-
nismo que tiveram no passado. 

Aava fortalecida
Em Goiás, a possível fede-

ração fortalece Aava Santiago
(PSB), favorita a assumir a
presidência do bloco no Es-
tado, enquanto os trabalhistas,
que praticamente sumiram
do mapa após a saída de Flá-
via Morais (MDB), podem en-
fim encontrar na socialista a
liderança que lhes faltava.

Exagero comparar Lula com Dilma
A coluna conversou com o ex-deputado federal Jovair Arantes (PSDB),

relator do impeachment de Dilma Rousseff (PT), para saber se, na opinião
dele, Lula (PT) corre o risco de ter o mesmo destino da afilhada política. “É
um exagero comparar os cenários, mas se a conta chegar no supermercado,
nesse ambiente de Fla x Flu que o Brasil vive, o presidente poderá ter pro-
blemas”, afirmou o ex-deputado.

Idade mínima para o STF – Em meio à polêmica, escândalos e
descrédito que envolvem o Superior Tribunal de Federal (STF),  o
presidente do PSD, Gilberto Kassab, defende idade mínima de 60
anos para ingresso na Corte e mandato de 12 a 15 anos.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão, iniciou
uma mobilização junto à
bancada federal para defen-
der a manutenção dos re-
cursos do Fundo Constitu-
cional do Distrito Federal
(FCDF). Nesta quinta-feira
(12), a chefe do Executivo
alertou para os possíveis im-
pactos do Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 299, em tra-
mitação no Senado Federal,
que pode reduzir em R$ 2
bilhões os repasses destina-
dos à capital em 2027.

Os recursos do fundo são
utilizados para financiar áreas
essenciais, como saúde, educa-
ção e segurança pública. Segun-
do Celina, uma eventual redução
comprometeria a capacidade
do governo de manter os servi-
ços oferecidos à população.

“Mais uma vez, há um ata-
que ao nosso Fundo Constitu-

cional. O PLP 299 chegou ao
Senado Federal e pode provo-
car uma redução de R$ 2 bi-
lhões nos recursos previstos
para o próximo ano. É impor-
tante lembrar que o fundo é
destinado às áreas de educa-
ção, saúde e segurança”, afir-
mou a governadora.

Celina também informou
que o GDF já iniciou conversas
com os representantes do Dis-
trito Federal no Congresso Na-
cional para fortalecer a arti-
culação política contra a pro-

posta. A governadora pediu
ainda o apoio da população
na mobilização pela preserva-
ção dos repasses.

“Já estamos fazendo con-
tato com a bancada federal,
mas pedimos também o apoio
de todos vocês, que sabem da
luta que é a manutenção desse
Fundo Constitucional, para
que possamos manter essas
áreas sempre bem cuidadas
no DF”, declarou.

A equipe econômica do go-
verno acompanha a tramitação

do projeto e avalia os possíveis
efeitos da mudança nas contas
públicas. A intenção do Execu-
tivo é preservar o modelo atual
de financiamento e evitar perdas
que possam afetar o funciona-
mento dos serviços públicos.

Fundo Constitucional
Criado com base no artigo

21, inciso XIV, da Constituição
Federal de 1988, o Fundo
Constitucional do Distrito Fe-
deral é formado por recursos
da União destinados ao cus-

teio da organização e manu-
tenção das polícias Civil e Mi-
litar e do Corpo de Bombeiros
Militar do DF.

O mecanismo também ga-
rante assistência financeira
para a execução de serviços
públicos de saúde e educação.
Por se tratar de recursos fede-
rais, a aplicação dos valores é
fiscalizada pelo Tribunal de
Contas da União (TCU), que
acompanha anualmente a re-
gularidade das despesas. (Es-
pecial para O HOJE)

Celina Leão destacou a importância do fundo para a manutenção dos serviços públicos e pediu o apoio para evitar a redução dos valores

Governadora
articula apoio da
bancada federal
para barrar
possível corte nos
repasses de 2027;
recursos financiam
saúde, educação e
segurança pública

Celina: “Orçamento prevê R$ 30,3
bilhões do Fundo Constitucional”

Tony Oliveira/Agência Brasília
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Reajuste do aluguel depende 
do contrato e do índice previsto

Francelino Valença

Com a reeleição do presidente Lula, abre-se
um novo período de discussão sobre as prioridades
econômicas e sociais do país. É necessário ampliar
o olhar para um segmento que enfrenta dificul-
dades com a tributação e a perda do poder de
compra: a classe média trabalhadora. 

Em 2022, Lula popularizou a frase “o pobre
tem que entrar no orçamento”. A valorização do
salário mínimo e a ampliação da isenção do Im-
posto de Renda para quem recebe até R$ 5 mil
mensais buscaram responder a essa prioridade.

São avanços importantes, que devem ser pre-
servados. Mas a inclusão social também precisa
reconhecer as dificuldades dos trabalhadores,
aposentados e pensionistas da classe média. Esse
segmento enfrenta uma tributação sobre a renda
e o consumo que compromete parte significativa
de seus rendimentos. Muitas famílias ainda re-
correm à rede privada de saúde e educação diante
das limitações dos serviços públicos. Na prática,
contribuem para financiar o Estado e reservam
outra parcela da renda para atender às necessi-
dades básicas.

É preciso discutir a distribuição da carga tri-
butária e seus efeitos sobre o orçamento familiar.
Uma política fiscal socialmente justa deve consi-
derar a capacidade de pagamento e buscar equi-
líbrio entre tributos, renda disponível e acesso
aos serviços públicos. 

Duas medidas merecem atenção do próximo
governo. A primeira é extinguir a contribuição
previdenciária dos aposentados e pensionistas do
serviço público a partir dos 75 anos. A cobrança
sobre os benefícios dos servidores inativos, insti-
tuída na reforma previdenciária de 2003, reduz a
renda na velhice. Sua revisão, com critérios claros
e avaliação dos impactos fiscais, protegeria pessoas

que frequentemente enfrentam despesas crescentes
com saúde e cuidados pessoais.

A segunda é estabelecer a correção periódica
da tabela do Imposto de Renda, especialmente
para quem recebe acima de R$ 7.350 mensais.
Apesar dos ajustes recentes, a falta de atuali-
zação regular continua gerando distorções:
reajustes salariais destinados apenas a recom-
por a inflação podem resultar em maior tribu-
tação. É necessário criar mecanismos transpa-
rentes e permanentes de atualização. As polí-
ticas de redução da pobreza e das desigualdades
devem continuar como prioridade nacional.
São fundamentais para ampliar oportunidades
e assegurar condições dignas às parcelas mais
vulneráveis. Mas isso não dispensa atenção à
classe média, que também enfrenta dificuldades
para equilibrar o orçamento doméstico e pre-
servar seu poder de compra.

Nesse segmento, há a percepção de que suas
necessidades recebem pouca atenção nas prio-
ridades públicas, apesar de sua contribuição
expressiva para financiar o Estado. Esse senti-
mento merece ser considerado, não para colocar
grupos sociais em disputa, mas para construir
políticas mais abrangentes. Se o Estado precisa
olhar para todos, o orçamento público também
deve refletir esse com-
promisso.

Incluir a classe mé-
dia não significa retirar
direitos dos mais pobres,
mas reconhecer que jus-
tiça social exige equilí-
brio tributário, proteção
da renda e oportunida-
des para todos. A classe
média também precisa
entrar no orçamento.

Daniel Claudino

O reajuste dos aluguéis em no-
vembro exige atenção de proprie-
tários e inquilinos, especialmente
daqueles que possuem contratos
vinculados ao Índice Geral de
Preços – Mercado (IGP-M). O in-
dicador registrou alta de 1,47%
em outubro e acumula avanço
de 5,24% em 12 meses. O resulta-
do pode influenciar a atualização
dos valores neste período, mas
sua aplicação depende das con-
dições estabelecidas em cada con-
trato, do índice escolhido e da
respectiva data de aniversário da locação.

Conhecido como inflação do aluguel, o IGP-M
acompanha a variação de preços em diferentes
etapas da economia, incluindo matérias-primas,
produtos e serviços. Por isso, seu comportamento
nem sempre acompanha a inflação percebida di-
retamente pelas famílias no consumo cotidiano.
A atualização dos contratos costuma ocorrer uma
vez por ano, conforme as condições acordadas
entre as partes. Quando o IGP-M está previsto
como indicador de correção, sua variação é apli-
cada de acordo com a cláusula contratual. Isso
não significa, porém, que todos os contratos utili-
zem esse índice ou que todos os inquilinos recebam
reajuste em novembro.

O primeiro cuidado de quem mora de aluguel
deve ser conferir o contrato. É necessário identificar
qual indicador foi escolhido, quando ocorre o
aniversário da locação e qual período de apuração
será considerado no cálculo. A divulgação de uma
alta do IGP-M, por si só, não significa que todos os
aluguéis terão aumento imediato. O percentual
precisa ser analisado dentro das condições espe-
cíficas de cada relação contratual.

Outro aspecto importante é o impacto do
reajuste no orçamento familiar. Mesmo quando
a correção segue o índice previsto, o aumento
do valor mensal pode comprometer parte da
renda do inquilino, principalmente em um ce-
nário de despesas elevadas com alimentação,
transporte e serviços. Por isso, acompanhar os
indicadores e se preparar para a atualização
contratual são medidas importantes para evitar
desequilíbrios financeiros.

A negociação entre locador e locatário também
merece atenção. Embora o contrato estabeleça
critérios para a atualização do valor, as partes
podem conversar sobre a manutenção do aluguel
atual ou a aplicação de um percentual diferente.

Para o proprietário, manter um bom inquilino
pode ser mais vantajoso do que enfrentar um
período de imóvel desocupado, com custos de
manutenção e a necessidade de encontrar um
novo locatário. Para quem aluga, uma negociação
pode representar a possibilidade de continuar
no imóvel sem comprometer excessivamente o
orçamento. Qualquer alteração, porém, deve ser
formalizada entre as partes.

A comparação com imóveis semelhantes tam-
bém pode ajudar durante uma negociação. Loca-
lização, metragem, conservação, infraestrutura e
oferta de unidades na região influenciam os preços
praticados no mercado. Se o aluguel atualizado
ficar acima dos valores encontrados para imóveis
com características equivalentes, esse levantamento
pode servir de argumento para discutir as condi-
ções da locação. Antes de aceitar um novo valor,
o inquilino deve conferir a cláusula de reajuste,
verificar o índice utilizado, observar o período de
cálculo e solicitar a memória de cálculo apresentada
pelo proprietário ou pela imobiliária.

O reajuste anual faz parte da dinâmica dos con-
tratos de locação, mas precisa respeitar as condições
acordadas entre as partes. Mais do que observar o
percentual divulgado pelo IGP-M, é necessário ana-
lisar o contrato, o contexto do mercado imobiliário
e as possibilidades de
negociação. Conhecer o
índice previsto e enten-
der a data de correção
ajuda o inquilino a veri-
ficar se o valor cobrado
está correto e permite
que proprietários e lo-
catários busquem solu-
ções equilibradas para
manter a locação finan-
ceiramente viável.

Francelino Valença é 
presidente da Fenafisco

Daniel Claudino é espe-
cialista em mercado imo-
biliário

A classe média tem 
que entrar no orçamento
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Durante a etapa

intermediária - isto é,

até 15 de dezembro de

2027 -, a distribuição

das 42 horas semanais

em cinco jornadas

diárias de até 8 

horas e 24 minutos, 

sem incidência do

adicional de horas

extraordinárias

[quanto aos 24 minutos

mencionados]”

Flávio Dino, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), nesta quinta-feira
(12), ao conceder uma liminar (deci-
são provisória) para permitir jornadas
de trabalho superiores a 8h diárias
durante a fase de transição da escala
5x2, que prevê a jornada semanal de
42 horas semanais pelo prazo de um
ano. O ministro também manteve o
início da vigência da escala 5x2 para o
dia 16 de dezembro, conforme pre-
visto na Emenda Constitucional que
acabou com a escala 6x1 no País. Com
a decisão, os empregadores estão au-
torizados a distribuir as 42h sema-
nais, durante o período de um ano de
transição, entre os cinco dias de tra-
balho da escala 5x2, o que resulta em
jornadas diárias de até 8h24. Dessa
maneira, os 24 minutos extra jornada
diários não darão direito ao recebi-
mento de hora extra. (ABr)

@g.ohoje
a atriz mexicana regina Torné, conhe-
cida por interpretar Glória, uma das
paixões de Seu Madruga na série cha-
ves, morreu aos 82 anos. a informa-
ção foi confirmada pela associação
nacional de atores do México, que
prestou uma homenagem à artista
nas redes sociais. a causa da morte
não foi divulgada. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. curtiu a publica-
ção a leitora.

Shirlei de Morais (@shirleimoraisr)

@jornalohoje
a Procuradoria-Geral da república se
manifestou contra a libertação de Da-
niel Vorcaro, ex-dono do Banco Mas-
ter. em parecer enviado ao Supremo
Tribunal Federal, o procurador-geral
Paulo Gonet defendeu que o ban-
queiro permaneça em prisão preven-
tiva. Para Gonet, as circunstâncias que
motivaram a prisão continuam pre-
sentes. na avaliação do procurador-
geral, a adoção de outras restrições no
lugar da prisão não seria suficiente
para impedir riscos às investigações
da operação compliance Zero. leia a
matéria completa em ohoje.com. 

L

M

Joabe Mendonça
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O saldo entre exportações e importações
realizadas a partir de Goiás vem recuando
desde o início do segundo semestre e fe-
chou os dez primeiros meses deste ano
em baixa na comparação com o mesmo
período do ano passado, alcançando ainda
assim o quarto melhor resultado da série
histórica – ainda que exportações e im-
portações tenham atingido o segundo
maior valor desde que esse tipo de esta-
tística vem sendo apurado pela Secretaria
de Comércio Exterior (Secex), vinculada
ao Ministério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic).

Entre janeiro e outubro deste ano, o Es-
tado exportou algo em torno de US$ 11,911
bilhões, frente a pouco mais de US$ 11,575
bilhões em igual intervalo de 2025, corres-
pondendo a uma variação relativamente
modesta de 2,90% – correspondendo a uma
desaceleração importante em relação à pri-
meira metade do ano, quando as vendas
externas chegaram a avançar a um ritmo
de 7,36% igualmente em relação aos seis
meses iniciais do ano passado.

As importações, ao contrário, mais do
que dobraram seu ritmo, passando a avançar
11,62% nos dez meses iniciais deste ano,
diante de uma variação de 5,74% durante
todo o primeiro semestre. Assim, as empresas
instaladas em Goiás compraram lá fora em
torno de US$ 5,053 bilhões entre janeiro e
outubro deste ano, diante de USS$ 4,537 bi-
lhões nos mesmos dez meses de 2025. En-
quanto as exportações geraram uma receita
cambial extra de US$ 335,633 milhões na-
quele mesmo período, os gastos com bens e
produtos importados produziram um de-

sembolso adicional de US$ 525,878 milhões.
Como resultado, o superávit comercial

(exportações menos importações) recuou
de US$ 7,048 bilhões para alguma coisa le-
vemente inferior a US$ 6,858 bilhões, cor-
respondendo a uma redução de 2,70% –
algo como US$ 190,245 milhões a menos.
Em um indicativo de que a tendência de
baixa nesta área foi intensificada em outubro,
a queda observada para o saldo comercial
do Estado naquele mês correspondeu a
85,26% das perdas acumuladas nos primeiros
dez meses deste ano.

Perdas em outubro
A balança comercial goiana em outubro

refletiu uma queda mais acentuada para as
exportações e alta significativa na ponta das
importações, trazendo retrocesso para o re-
sultado final no período. As vendas externas
caíram de US$ 1,153 bilhão em outubro do
ano passado para US$ 1,050 bilhão no mesmo
mês deste ano, numa baixa de 8,96%. Apenas
como referência, em junho, as exportações
goianas chegaram a saltar 20,18%. Mas, como
parece evidente, não conseguiram sustentar
aquele ritmo nos meses seguintes. As compras
externas, num comportamento inverso, su-
biram 11,03% em outubro, avançando de
US$ 532,949 milhões para US$ 591,748 mi-
lhões. O saldo entre compras e vendas ex-
ternas, em consequência, encolheu de US$
620,505 milhões para US$ 458,308 milhões,
num tombo de 26,14% (ou seja, praticamente
US$ 162,197 milhões a menos, lembrando
mais uma vez que o superávit acumulado
entre janeiro e outubro ficou US$ 190,245
milhões mais baixo).

2 Sob a ótica dos volumes
embarcados e desembarcados,
houve redução tanto para ex-
portações quando para as im-
portações nos 10 meses iniciais
deste, mas com perdas mais
intensas para as exportações.
Comparados ao mesmo perío-
do do ano passado, os volumes
exportados sofreram queda
de 14,84%, encolhendo de
20,739 milhões para 17,661
milhões de toneladas, ou seja,
em torno de 3,078 milhões de
toneladas a menos.
2 Mas o Estado também
reduziu volumes comprados
no mercado internacional,
que anotaram baixa de 7,87%
naquele mesmo período, re-
cuando de 2,082 milhões para
1,918 milhão de toneladas. A
larga diferença entre volumes
e valores dos bens e insumos
importados sugere que as
compras externas envolvem
produtos de valor agregado
mais alto, relativamente a
exportações dominadas por
produtos de base agropecuá-
ria e mineral, de baixo con-
teúdo tecnológico – mal que
afeta, de resto, toda a balança
comercial no País.
2 Nas duas pontas, a va-

riação nos valores foi puxada
pela valorização dos preços,
com algum ganho a mais
para as importações, na mé-
dia geral. Os preços médios
dos bens exportados a partir
do Estado, considerando os
10 meses iniciais de 2025 e
de 2026, experimentou alta
de 20,83%, o que parece su-
gerir uma nova fase de alta
das commodities agrícolas e
minerais neste ano. Nas im-
portações, os preços médios
subiram 21,15% consideran-
do os mesmos períodos.
2 A distância relativamente
reduzida entre os dois per-
centuais, de toda forma, ti-
veram impacto reduzido so-
bre os termos de troca, em-
bora tenha ocorrido um re-
lativo encarecimento dos cus-
tos dos importados em rela-
ção aos valores dos bens ex-
portados – numa tendência
que, na prática, manteve uma
transferência relativa da ren-
da gerada pelo Estado para
o restante do mundo.
2 O custo das importações,
que no ano passado havia su-
perado o ganho por unidade
exportada em quase quatro
vezes, manteve-se praticamen-

te nos mesmos níveis. Para
comparação, o ganho por to-
nelada exportada correspon-
deu a um quarto do custo de
cada tonelada importada, pre-
cisamente porque as impor-
tações estaduais estão concen-
tradas em bens e insumos de
valor agregado mais alto, a
exemplo de produtos farma-
cêuticos, veículos, suas peças
e acessórios, máquinas e apa-
relhos mecânicos e elétricos,
além de adubos e fertilizantes
(que voltaram a ficar mais ca-
ros neste ano, refletindo os
problemas nas cadeias globais
de suprimento e a alta do pe-
tróleo, que influencia os custos
daquele setor).
2 Para comparação, na pon-
ta das exportações, as vendas
estiveram concentradas, neste
ano, em soja e derivados, car-
nes bovina e de aves, minérios
de cobre e seus concentrados,
ferro-ligas, ouro e, embora
em menor intensidade, açú-
car e milho (que vieram em
baixa diante de condições
menos favoráveis no mercado
internacional, no primeiro
caso, e menores excedentes
exportáveis no segundo).(Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saldo comercial do Estado recua 
nos dez primeiros meses do ano

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

O fim da escala 6x1 tem gerado discussões no judiciário,
após representantes da indústria e do comércio ingres-
sarem com ações no Supremo Tribunal Federal (STF).
Nesta quinta-feira (12), o ministro Flávio Dino, autorizou
a realização de jornadas diárias superiores a oito horas.
A medida é válida exclusivamente para a fase de transição
da escala 5x2, que estabelece uma carga horária de 42
horas semanais pelo período de um ano.

O ministro manteve para o dia 16 de dezembro o
início da transição para a escala 5x2, conforme estabelece
a Emenda Constitucional que pôs fim ao modelo 6x1.
Com a liminar, os empregadores ficam autorizados a
distribuir as 42 horas semanais da fase de adaptação ao
longo dos cinco dias úteis, o que resulta em turnos de
até 8 horas e 24 minutos. Na prática, a medida determina
que esses 24 minutos diários adicionais não darão direito
ao pagamento de horas extras aos trabalhadores. O for-
mato intermediário tem validade de um ano, estenden-
do-se até 15 de dezembro de 2027.

A decisão atende a um pedido da Confederação Nacional
da Indústria (CNI) e da Confederação Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), levantado durante as
recentes audiências de conciliação. O setor produtivo
alegava não ter tempo hábil para firmar acordos coletivos
sobre a jornada de 42 horas, o que poderia forçar a
adoção imediata do teto definitivo de 40 horas semanais.

A preocupação do setor ainda teve o agravante do
final do ano, quando há um aumento na demanda de
muitos segmentos, como varejo e supermercados. Nesse
sentido, a liminar de Flávio Dino também flexibilizou
as regras para a adoção excepcional da escala 6x1.
Pelo texto original aprovado no Congresso, o trabalhador
que não pudesse tirar as duas folgas na mesma semana
precisaria usufruir de pelo menos uma de forma ime-
diata e compensar a segunda, obrigatoriamente, dentro
do mesmo mês.

O  ministro argumentou que essa rigidez poderia in-
viabilizar setores com dinâmicas sazonais ou operacionais
específicas. Como exemplos, Dino citou os picos de
vendas no comércio e a alta temporada no turismo.
Com a decisão, sindicatos patronais e de trabalhadores
ganham autonomia para firmar acordos ou convenções
coletivas que estendam os prazos de compensação das
folgas para além do mesmo mês. A única exigência é a
garantia de que os dias de descanso acumulados sejam
efetivamente concedidos.

O presidente da Federação do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de Goiás (Fecomércio-
GO), Marcelo Baiocchi, disse que a decisão do ministro
Flávio Dino esclarece como o empresariado pode aplicar
o fim da escala 6x1. “A recente decisão do ministro esta-
beleceu que as 42 horas independente de convenção co-
letiva podem ser aplicadas dentro da semana. [...] Cada
segmento irá se adaptar, mas com certeza dois aspectos
acontecerão: ou diminui o tempo de atendimento para
conseguir adequar a esta nova carga e escala ou aumenta
o custo e o preço dos produtos”, pontua.

No caso dos mercados e supermercados, o problema
com o efetivo de funcionários se torna mais claro. Um
levantamento do Observatório Econômico da Associação
Goiana de Supermercados (Agos) revela que 83% dos
estabelecimentos empregadores do setor no Estado pos-
suem até nove funcionários. “Precisamos considerar
que grande parte dos supermercados goianos é formada
por pequenos negócios, muitos deles familiares. A con-
tratação temporária pode ajudar em períodos de maior
movimento, mas a adequação definitiva das escalas
exige planejamento e avaliação da capacidade de cada
empresa”, analisa Almeida. 

Os dados mapeados pela Agos mostram que 90,7%
dos contratos elegíveis possuem jornada superior a
40 horas semanais. Em lojas com quadro reduzido, a
redistribuição de turnos para cobrir as novas folgas
cria buracos operacionais. “Não estamos falando
apenas de reduzir horas, mas de reorganizar toda
uma operação que precisa funcionar diariamente. O
supermercado tem características próprias, trabalha
com produtos essenciais e precisa manter equipes em
setores como açougue, padaria, hortifrúti e frente de
caixa.” (Especial para O HOJE)

O peso da inadimplência,
impulsionado sobretudo por
calotes no agronegócio, reduziu
drasticamente a rentabilidade
do Banco do Brasil (BB). No
terceiro trimestre de 2026, a
instituição registrou lucro lí-
quido ajustado de R$ 1,27 bi-
lhão, uma queda brusca de
66,5% em comparação ao mes-
mo período de 2025.

Diante do cenário desfavo-
rável, o banco cortou pela me-
tade a sua projeção de lucro
anual e elevou a estimativa de
despesas com perdas em ope-
rações de crédito. Em nota, a

instituição justificou que “o au-
mento reflete principalmente
a continuidade da elevação da
inadimplência em parte da car-
teira de agronegócios e reforços
pontuais em empresas do seg-
mento atacado”. O principal
vilão do balanço foi o aumento
vertiginoso do custo do crédito,
indicador que engloba as pro-
visões para devedores duvido-
sos, os descontos aplicados em
renegociações e o montante
recuperado de dívidas prescri-
tas. Somente no terceiro tri-
mestre, essa despesa consumiu
R$ 21,2 bilhões, um salto de

18,4% em relação a 2025.
O núcleo do endividamento

está concentrado no agronegó-
cio, afetando particularmente
produtores de médio e grande
porte dos setores de soja, milho
e pecuária, com forte incidência
na região Centro-Oeste. Consi-
derando atrasos superiores a
90 dias, a inadimplência geral
do banco atingiu 6,08% em se-
tembro de 2026 (contra 4,51%
um ano antes). O agronegócio
saltou de 4,84% para 6,92% e
as pessoas físicas de 6,01% a
9,14%. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Inadimplência no agronegócio
derruba lucro do BB em 66,5% 

STF flexibiliza
transição da
escala 6x1, mas
comércio prevê
alta de preços

Apesar do alívio jurídico, representantes do varejo e de
supermercados no Estado alertam para o impacto operacional

Marcello Casal Jr./ABr
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Bruno Goulart

O deputado estadual Wag-
ner Neto (Solidariedade) ar-
ticula sua candidatura à Pre-
sidência da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) para
o próximo biênio e avalia
uma possível mudança de
partido. Ao programa Mo-
mento Político, do O HOJE,
em entrevista conduzida pelo
jornalista Bruno Costa, o par-
lamentar afirma que recebeu
autorização do governador
Daniel Vilela (MDB) para co-
locar seu nome à disposição
na disputa. Apesar disso, re-
conhece que o deputado Issy
Quinan (MDB), apontado
como favorito nos bastidores,
reúne mais apoio neste mo-
mento, conforme antecipado
pelo O HOJE.

Wagner Neto, que se pre-
para para o terceiro manda-
to, justifica sua candidatura
pela experiência acumulada
na Casa. O deputado já pre-
sidiu a Comissão de Finanças
e a Comissão de Organização
dos Municípios, além de ocu-
par atualmente a presidência
da Comissão Mista e da Co-
missão de Constituição, Jus-
tiça e Redação (CCJ). O par-
lamentar também é relator
da Lei Orçamentária Anual
(LOA). Segundo Neto, a rela-
ção com os demais deputa-
dos e o apoio de integrantes
de sua federação contribuí-
ram para a decisão de entrar
na disputa.

Antes de anunciar a pré-
candidatura, Wagner afirma

ter conversado com Daniel
Vilela por telefone e presen-
cialmente. De acordo com o
deputado, o governador deu
autonomia para que o depu-
tado articule apoios. Mesmo
assim, reconhece que Issy
Quinan tem vantagem na cor-
rida pelo comando da Assem-
bleia, com uma divulgação
maior de adesões.

“Antes de me colocar como
pré-candidato à Presidência
da Assembleia, fui até o Daniel,
conversei com ele por telefone
e presencialmente, e ele me
deu essa autonomia de poder
articular e colocar meu nome
à disposição. Porém, não
adianta a gente também que-
rer ser candidato da gente
mesmo. Isso vai depender das
articulações dos parlamenta-
res”, afirma.

O parlamentar, porém, diz
acreditar que o cenário pode
mudar durante as articula-
ções. Como exemplo, cita a
eleição para a presidência da
Câmara Municipal de Goiânia,
quando Thialu Guotti (Avante)
venceu a disputa, apesar de
Ronilson Reis (SD) ter sido
apontado como favorito. Para
Wagner, o resultado demons-

tra que as articulações políti-
cas podem mudar até o mo-
mento da votação.

PEC pode mudar disputa
Outro fator que pode inter-

ferir na escolha da próxima
Mesa Diretora é uma Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) em tramitação na Alego.
O texto prevê o fim da possi-
bilidade de reeleição para a
Presidência da Casa. Para ser
aprovado, precisa receber pelo
menos 25 votos, o equivalente
a dois terços dos 41 deputados
estaduais. Na avaliação de
Wagner, a aprovação da pro-
posta pode abrir espaço para
uma alternância de poder no
Legislativo.

Questionado sobre o diálo-
go com os deputados eleitos
por partidos de oposição, como
PT, PSDB e PL, Wagner avalia
que, neste momento, existe
uma tendência de aproxima-
ção dos parlamentares com a
base de Daniel Vilela. O depu-
tado diz acreditar, entretanto,
que possíveis insatisfações po-
dem surgir nos primeiros me-
ses da próxima legislatura e
alterar a composição dos gru-
pos políticos.

Deputado avalia
mudança de partido

Além da disputa pela pre-
sidência da Alego, Wagner Neto
admite que estuda deixar o
Solidariedade. O parlamentar
afirma que se identifica com
o campo de centro-direita, en-
quanto considera que o partido
passou a ser associado à cen-
tro-esquerda nesta legislatura.
“Eu particularmente sou de
centro-direita. Apoiei Ronaldo
Caiado no primeiro turno para
presidente da República e Flá-
vio Bolsonaro no segundo tur-
no. Tenho esse viés, essa é a
minha ideologia”, declara.

Como possibilidades de fi-
liação, cita MDB, União Brasil,
PSD e Republicanos. A proxi-
midade com Daniel Vilela pode
facilitar uma eventual entrada
no MDB. Já a relação com o de-
putado federal Bruno Peixoto
e com o governador Ronaldo
Caiado mantém União Brasil e
PSD entre as alternativas. O Re-
publicanos também está no ra-
dar, principalmente pela iden-
tificação com o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
que Wagner considera uma re-
ferência política e administra-
tiva. (Especial para O HOJE)

Hoje, de fato, o Issy
tem uma vantagem
(para presidência
da Alego) entre 
os possíveis
apoiadores”

Wagner Neto articula disputa na
Alego e avalia trocar de partido

WAGNER NETOEntrEvista

{{ Não adianta a gente também querer ser candidato da gente mesmo. 
Isso vai depender das articulações dos parlamentares”

A Câmara Municipal de Ipo-
rá, no Oeste de Goiás, cassou o
mandato da prefeita Maysa Pe-
res Cunha Peixoto (Avante) nesta
quinta-feira (12). A decisão re-
cebeu 10 votos favoráveis e três
contrários, em duas votações
realizadas durante o julgamento
do processo político-adminis-
trativo contra a gestora.

A cassação ocorreu após a
análise de acusações relacio-
nadas à administração dos re-
cursos descontados dos salários
dos servidores municipais. En-
tre os pontos apresentados es-
tão os valores de empréstimos
consignados que teriam sido
retidos nos contracheques, mas
não repassados às instituições
financeiras. Também foram

apontadas irregularidades no
recolhimento de contribuições
destinadas ao Ipasgo Saúde.

Nas duas votações, a cassa-
ção recebeu 10 dos 13 votos
possíveis. O número superou o
mínimo de nove votos necessá-
rios para a perda do mandato.

Uma das acusações envolve
os empréstimos consignados
contratados pelos servidores
municipais. Nesse tipo de ope-
ração, a prefeitura desconta
mensalmente uma parcela di-
retamente da remuneração do
funcionário e deve transferir
o dinheiro à instituição finan-
ceira responsável pelo crédito.

Segundo as denúncias apre-
sentadas, a administração mu-
nicipal realizou os descontos

nos contracheques, mas dei-
xou de repassar os valores aos
bancos. A situação também
teria ocorrido com as contri-
buições destinadas ao Ipasgo,
responsável pela assistência

à saúde dos servidores vincu-
lados ao instituto.

Na prática, os funcionários
tiveram os valores retirados
dos salários, mas os recursos
não chegaram aos respectivos

destinatários. As acusações fo-
ram utilizadas no processo po-
lítico-administrativo que resul-
tou na votação pela cassação.

Além dessas questões, in-
formações sobre a tramitação
do processo na Câmara tam-
bém apontam denúncias de
abandono do cargo e faltas su-
cessivas da prefeita. A investi-
gação foi registrada sob o nú-
mero 02/2026 e teve origem
em uma denúncia apresentada
por Heb Keller. O julgamento
começou às 9h e terminou às
16h53, após quase oito horas
de sessão. Durante os traba-
lhos, os vereadores analisaram
manifestações da acusação e
da defesa. (Otávio Augusto,
especial para O HOJE)

IMPEACHMENT EM IPORÁ

Maysa Cunha é cassada em Iporá; vice-prefeito deverá assumir cargo

Câmara cassa mandato da prefeita Maysa Cunha

Ao O HOJE,
deputado afirma
que recebeu aval
de Daniel Vilela
para articular
candidatura à
Presidência da
Assembleia, 
mas reconhece
vantagem de
Issy Quinan 
na disputa

{{

Hoje, o deputado
Wagner Neto 
não é pré-candidato
a nada. Sou
exclusivamente 
pré-candidato à
presidência da
Assembleia”

{{

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação
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Defesa do general alegou que o estado de saúde exige
cuidados com a rotina e recomendação para evitar visitas

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou os pedidos dos senadores Magno
Malta (PL-ES) e Damares Alves (Republicanos-DF) para
visitar o general Augusto Heleno, que cumpre prisão do-
miciliar. A decisão atendeu a uma manifestação da defesa
do ex-ministro do Gabinete de Segurança Institucional
(GSI) do governo Jair Bolsonaro (PL), que pediu que os en-
contros não fossem autorizados por enquanto. Condenado
a 21 anos de prisão por participação na tentativa de
golpe de Estado, Heleno cumpre pena em casa devido à
idade (79 anos) e às condições de saúde. A senadora Da-
mares solicitou autorização para a visita no final de ou-
tubro. Já Magno Malta fez o pedido no início de novembro,
justificando que o encontro teria finalidade exclusivamente
religiosa. Antes de decidir, Moraes pediu que o general
informasse se gostaria de receber os parlamentares.

Em manifestação ao STF, os advogados afirmaram
que Heleno atravessa um período delicado de saúde,
que exige cuidados com a rotina e com a quantidade de
pessoas que recebe. Segundo a defesa, a recomendação
médica é de que ele não receba visitas neste momento.
Os advogados também agradeceram aos senadores pela
solidariedade e disseram que o gesto sensibilizou o
general e seus familiares. Moraes autorizou que Heleno
fosse a um hospital militar para realizar exames odonto-
lógicos e uma avaliação tridimensional da marcha.
(Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Visitas a Augusto
Heleno em prisão
domiciliar são
negadas pelo STF

Tânia Rêgo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Bruno Goulart

O Congresso Nacional
aprovou, em sessão conjunta
nesta quinta-feira (12), um
projeto que autoriza o gover-
no federal a utilizar R$ 149,4
bilhões em operações de cré-
dito para pagar benefícios da
Previdência Social, do Bolsa
Família e do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC). A pro-
posta recebeu 402 votos fa-
voráveis e 12 contrários na
Câmara dos Deputados. No
Senado, foram 55 votos a fa-
vor e nenhum contrário.

O dinheiro já estava pre-
visto no Orçamento de 2026,

mas precisava de autorização
do Congresso para ser utili-
zado. A exigência ocorre por
causa da chamada regra de
ouro, prevista na Constituição,
que impede o governo de con-
trair dívidas para pagar des-
pesas correntes, como salários
e benefícios. A autorização
permite uma exceção à regra
e não representa a criação de
novas despesas.

Do total aprovado, R$
119,01 bilhões serão destinados
aos benefícios previdenciários,
R$ 26 bilhões ao Bolsa Família
e R$ 4,43 bilhões ao BPC e à
Renda Mensal Vitalícia para
idosos. Inicialmente, o governo
havia solicitado R$ 185,56 bi-
lhões. Durante a tramitação, o
valor foi reduzido em R$ 36,1
bilhões, cerca de 19,5%, após
parte das despesas passar a

ser coberta por outras fontes
de recursos.

Outros projetos
aprovados

Além desse projeto, os par-
lamentares aprovaram uma
série de propostas que liberam
recursos para órgãos federais,
no total de R$ 3,06 bilhões. En-
tre elas, está a destinação de
R$ 290,06 milhões à Eletronu-

clear para pagamentos rela-
cionados às obras da usina de
Angra 3 e R$ 34 milhões ao
Ministério da Fazenda para so-
luções tecnológicas necessárias
à implementação da Reforma
Tributária. 

Também foi aprovada uma
proposta que retira restrições
fiscais para a realização da Copa
do Mundo Feminina de 2027 no
Brasil. (Especial para O HOJE)

Dinheiro já estava previsto no Orçamento de 2026, mas precisava de autorização do Congresso para ser utilizado

Recursos serão
destinados à
Previdência
Social, ao Bolsa
Família e ao BPC;
valor já estava
previsto no
Orçamento de
2026, mas
dependia de
autorização dos
parlamentares
para ser utilizado

Congresso autoriza R$ 149 bi para
pagamento de benefícios sociais

Antônio Cruz/ABr

BB Estilo - Janja 
Tem nome, entre portas do Governo

e do mercado financeiro, o desastre
do lucro líquido do Banco do Brasil:
Janja da Silva. Em derrocada, derre-
tendo as ações do Banco de capital
misto enquanto todos os outros lucram
mais, a gestão de Tarciana Medeiros,
a sindicalista apadrinhada (e empur-
rada) pela primeira-dama, balança
mais no cargo a cada dia, agora diante
da queda de 66% no lucro no 3º tri-
mestre em comparação com o período
passado. A Era Tarciana ganhou ape-
lido interno de BB- ou BB Estilo – Janja.
Os números do BB divulgados desani-
maram os acionistas, que apontam a
incompetência de Tarciana e equipe
em se antecipar à crise do calote do
agro e outras perdas previsíveis, mes-
mo diante de relatórios da área técnica.
Na transição de Governo, em 2022,
Janja apontou o dedo para Tarciana e
achou padrinho forte para fazê-la pre-
sidente, o fundo americano Blackrock
(US$ 15 tri em ativos), parceiro do BB
em investimentos. Tarciana passou a
desfilar com diretores do fundo yankee
e foi confirmada. Janja ficou empode-
rada no BB. Há relatos de ligações
suas semanais para as áreas de patro-
cínios e publicidades, e até ingerência
no cerimonial.

Falácia 
Lula quer desculpas da imprensa

pela acusação sobre o triplex do Gua-
rujá, mas não cobra isso de Leo Pi-
nheiro da OAS por quê? Eis os fatos: O
diretor da OAS o delatou em 2017 na
Lava Jato, disse que o triplex era pre-
sente e fez reforma a pedido. Cravou
isso na homologação no STF em 2019.
Em 2021, endossou em carta à “Folha
de S.Paulo”. Numa canetada mono-
crática, o ministro Edson Fachin (STF),
nomeado por Lula, anulou sua conde-
nação (não as provas). Pressionado, o
plenário o seguiu.

Pepino 
Ninguém quer ser ministro da Fazenda

do Governo (gastador) Lula IV. É pepino de-
mais diante do que ele prometeu na eleição,
mas sem dinheiro. A ala petista ligada ao
economista e ex-governador do Piauí Rafael
Fontelles almeja para ele o comando do
Banco do Brasil. Por ora, Geraldo Alckmin
será o ministro da Fazenda. Lula vai decidir
quem vai entubar na poltrona. Será ele ou
Fontelles. E quem for, vai acatar.

Classificados
O deputado federal Marangoni (Pode-SP)

está oferecendo por R$ 70 mil todo o gabinete
mobiliado em São Paulo, na base eleitoral,
num prédio de bom padrão e móveis de pri-
meira linha, com sala montada. No banner
distribuído para colegas da bancada paulista,
em Brasília, ele exibe imagens e dá o prazo
de 4 de dezembro para negociação. Com
67.111 votos para a Câmara, ele não se ree-
legeu este ano.

Intensivão
O RenovaBR, maior escola de formação

política do País, realizou o GT de Segurança
Pública Municipal, formação presencial voltada
a lideranças da gestão de prefeituras. O en-
contro aconteceu em São Paulo diante da “de-
manda crescente na sociedade e na política,
ainda com os recentes desdobramentos da
PEC da Segurança Pública, que dá aos muni-
cípios previsão constitucional para ampliar a
atuação no policiamento”.

Verdinhas na Amazônia
Na COP31, que ocorre na Turquia até o

próximo dia 21, o Instituto Amazônia+21
anuncia acordos com Sebrae, EY e Consórcio
Amazônia Legal para apoiar negócios, estudar
cadeias produtivas locais e atrair capital. “70%
das empresas compradoras preferem produtos
beneficiados ou processados, já a oferta dos
produtores amazônicos ainda é, em sua maio-
ria, de matéria-prima”, afirma o presidente
Marcelo Thomé. (Especial para O HOJE)

SEXTA-FEIRA, 13 DE NOVEMBRO DE 2026
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Thiago Borges

A bancada do PL se divide
sobre uma possível adesão à
base do governador Daniel Vi-
lela (MDB) na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego). Com
cinco deputados estaduais elei-
tos para a próxima legislatura,
a legenda terá a segunda maior
bancada da Casa e ainda pre-
cisa definir se integrará o gru-
po de apoio ao emedebista. 

A reportagem do O HOJE
conversou com os cinco depu-
tados estaduais que assumirão
mandato em 2027 que relata-
ram diferentes avaliações so-
bre o caminho que o partido
deve seguir. Embora ainda não
exista uma deliberação coleti-
va, parte dos parlamentares
demonstra disposição para
construir uma relação com o
governo, enquanto outros de-
fendem cautela ou a manu-
tenção da oposição. Entre os
mais abertos à aproximação
está Marquinho e Amauri Ri-
beiro. Marquinho afirma que
já recebeu uma ligação de Da-
niel e manifesta a intenção de
integrar a base governista, em-
bora sem compromisso de
apoiar todas as iniciativas do
Executivo. “Eu recebi uma li-
gação do governador e disse

para ele que nos projetos que
forem positivos para o Estado,
eu serei base. Naquilo que a
gente discorda, eu serei oposi-
ção”, afirma.

O parlamentar acrescenta
que sua posição poderá mudar
caso a gestão não corresponda
às expectativas. “Pretendo ser
base, mas sem amarras com o
governo. Se eu perceber que o
governador não estiver sendo
aquilo que Goiás esperava, eu
posso repensar. Mas nesse iní-
cio eu pretendo ser base”, de-
clara. Já Amauri diz que não
vê razões para que o PL per-
maneça na oposição. O depu-
tado reeleito, que já pertence a
base do governo desde a gestão
do ex-governador Ronaldo Caia-
do (PSD), sinalizou disposição
para continuar no grupo go-
vernista. O deputado disse que
ainda não conversou com o go-
vernador, porém frisa: “Não
vejo motivo para o PL ser opo-
sição, principalmente eu”.

Apesar dos acenos de parte
da bancada, a possibilidade de
adesão não deve significar ali-
nhamento irrestrito da ban-
cada. O ex-presidente da Alego,
Lissauer Vieira, que irá retor-
nar para o Legislativo goiano
no ano que vem, afirma que a
decisão ainda precisa ser dis-

cutida internamente. 
“Nós ainda não decidimos,

a gente ficou de conversar.
Mas cada um tem suas ques-
tões de representatividade e
tem muitas pautas que a gente
tem dificuldade de apoiar o
governo, mas isso é de grupo.
Tem que ouvir os deputados
federais e os dois senadores, o
que a maioria decidir que nós
vamos fazer”, diz Lissauer. 

O deputado eleito ainda res-
salta que ainda é preciso aguar-
dar como ficarão as divisões
dos espaços de cada partido
dentro da estrutura do governo
estadual. “Dentro do partido
nós não votamos [a favor de]
aumento de tributo ou qual-
quer coisa que for prejudicial

ao setor produtivo, ao agro ou
aos municípios. Tem algumas
coisas que não vai ter como
andar 100% com o governo”,
ressalta Vieira. 

O vereador Coronel Urzêda,
que também irá assumir uma
cadeira na Alego, cita os gestos
de apoio de Daniel ao senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) como
um indicativo positivo de aceno
do chefe do Executivo goiano
em “direção à direita”. “ É um
gesto interessante, mas a gente
é um partido grande, fizemos
cinco deputados e vamos dis-
cutir sobre isso. Imagino que
será Wilder e Gayer que vão
orientar tanto a bancada fede-
ral quanto a estadual.” 

Único declaradamente da

oposição, Eduardo Prado diz
que vai manter a posição em
relação ao governo. O depu-
tado, que integra o grupo mais
próximo a Wilder dentro da
legenda, afirma que não par-
ticipou de qualquer reunião
partidária para discutir uma
eventual mudança de postura
e questiona a possibilidade de
o PL integrar a base gover-
nista.  “Sou oposição e conti-
nuo oposição. Eu só vi isso
[do PL ir para a base] por no-
tícias da imprensa. Não tive
nenhum tipo de tratativa, de
reunião partidária para saber
qual a razão do PL, que sem-
pre estava na oposição, ser
base do governo.” (Especial
para O HOJE)

Reeleito, Eduardo Prado é o único da bancada do PL que afirma ser oposição ao governo estadual

Com cinco deputados estaduais, partido
terá a segunda maior bancada da Alego;
parlamentares eleitos se dividem 
entre abertura ao governo e oposição 

PL não define adesão à base de Daniel
e bancada diverge sobre aliança

Divulgação/Alego



Eduardo Silva

A Arena Mané Garrincha,
em Brasília, será palco da final
da Copa do Brasil entre Pal-
meiras e Grêmio, marcada
para 6 de dezembro. Os tor-
cedores que quiserem acom-
panhar a decisão no estádio
encontrarão ingressos com
preços entre R$ 249 e R$ 898.
A partida será a primeira final
em jogo único na história da
competição.

O estádio será dividido em
oito setores, com valores di-
ferentes de acordo com a lo-
calização dos assentos. Pal-
meiras e Grêmio chegam à
decisão após eliminarem Vas-
co e Atlético-MG, respectiva-
mente. O confronto também
marca o reencontro das equi-

pes em uma final do torneio
após cinco anos.

Os clubes disputaram a de-
cisão da edição de 2020, rea-
lizada no início de 2021 em
razão da pandemia de Covid-
19. Na ocasião, o Palmeiras
venceu os dois jogos e con-
quistou seu quarto título da
Copa do Brasil. Na partida de
ida, em Porto Alegre, Gustavo

Gómez marcou o gol da vitória
por 1 a 0. Na volta, no Allianz
Parque, o time paulista ven-
ceu por 2 a 0, com gols de
Wesley e Gabriel Menino.

Em situações diferentes
A final reúne equipes em

situações diferentes no Cam-
peonato Brasileiro. O Palmeiras
ocupa a vice-liderança da com-

petição e também disputa a
decisão da Libertadores. Já o
Grêmio está na 18ª colocação
e luta contra o rebaixamento. 

O clube gaúcho, segundo
maior campeão da Copa do
Brasil, busca conquistar mais
um título para igualar o Cru-
zeiro, que lidera o ranking de
conquistas do torneio. (Espe-
cial para O Hoje)

Confira os plaCares

Confronto Resultado Parciais

Minas x Monte Carmelo 3 x 2 25/18, 30/32, 25/16, 28/30 e 15/10

Vôlei Renata x Sesi Bauru 3 x 0 26/24, 25/21 e 25/22

São José x Montes Claros 3 x 1 14/25, 25/20, 27/25 e 25/17

Norde x Cruzeiro 0 x 3 19/25, 23/25 e 20/25

Praia Clube x Goiás  3 x 0 25/15, 27/25 e 25/17

Suzano x Guarulhos 3 x 0 25/21, 25/21 e 25/18

8 n ESPORTES

Decisão será

disputada em 

6 de dezembro, 

na Arena Mané

Garrincha, em

Brasília; entradas

variam de 

R$ 249 a R$ 898,

conforme o setor

Até R$ 898 na Copa do Brasil 
Marcos Ribolli

O estádio será

dividido em oito

setores, com valores

diferentes de acordo

com a localização

dos assentos

A Superliga Masculina de
Vôlei não terá partidas nesta
quinta-feira (12). Após os con-
frontos realizados na quarta-
feira (11), pela terceira rodada
da temporada 2026/2027, a
competição terá uma pausa
na programação e voltará a
movimentar as quadras na
sexta-feira (13).

Na rodada mais recente,
o Praia Clube venceu o Goiás
por 3 sets a 0, com parciais
de 25/15, 27/25 e 25/17. A
equipe de Uberlândia domi-
nou o primeiro set e, apesar
de encontrar maior resistên-
cia na segunda parcial, con-
seguiu fechar a partida sem
perder sets.

No outro confronto dispu-
tado na quarta-feira, o Suzano
também conquistou uma vi-
tória por 3 a 0. Jogando diante
do Vôlei Guarulhos, o time
venceu as três parciais por
25/21, 25/21 e 25/18, garantin-
do mais um resultado positivo
na competição.

A terceira rodada da Su-
perliga Masculina foi encerra-
da com vitórias de Praia Clube
e Suzano na quarta-feira (11).
Ao todo, seis partidas movi-
mentaram a competição entre

segunda e quarta-feira. 
O Praia Clube chegou aos

seis pontos e ocupa a quarta
colocação. O Suzano também
soma seis pontos, mas aparece
na sequência da tabela pelo
critério de desempate. Já o
Goiás permanece sem pontuar
após três partidas disputadas.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Goiás perde para o Praia Clube na Superliga Masculina
VÔLEI MASCULINO

Divulgação/Praia Clube

SEXTA-FEIRA, 13 DE NOVEMBRO DE 2026

Equipe goiana 

foi derrotada por 

3 sets a 0, enquanto

Suzano também

venceu na rodada;

competição retorna

nesta sexta-feira (13)
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Gabriel Dias

O Natal do Bem 2026 abre
ao público nesta sexta-feira
(13) no Centro Cultural Oscar
Niemeyer (CCON), em Goiânia,
com entrada, atrações e esta-
cionamento gratuitos. O Go-
verno de Goiás apresentou a
programação em coletiva de
imprensa nesta quinta-feira
(12). O evento segue até 3 de
janeiro de 2027.

O Natal do Bem é promo-
vido pelo Governo de Goiás
por meio da Organização
das Voluntárias de Goiás
(OVG) e do Goiás Social. O
governador Daniel Vilela
(MDB) afirmou que o evento
é o maior Natal gratuito do
Brasil e que o Governo de
Goiás oferece estacionamen-
to gratuito e transporte a
partir dos estacionamentos
e de outros pontos da cidade.
Prefeitos da região metro-
politana de Goiânia partici-
param da coletiva para levar
crianças das cidades vizi-
nhas ao evento, com apoio
do Governo de Goiás.

Daniel Vilela informou que
a edição de 2025 recebeu mais
de 1,5 milhão de pessoas e
que a expectativa é de au-
mento, sem precisar o núme-
ro. Segundo o governador, a
montanha-russa de três mi-
nutos é a primeira do evento,
e os desfiles foram ampliados.
O governador afirmou que o
Governo de Goiás busca avan-
çar na parte lúdica do evento

para que as crianças goianas
tenham um espaço de quali-
dade no período natalino. Da-
niel Vilela citou ainda um
show de Zé Ramalho em 22
de dezembro.

A diretora-geral da OVG,
Adriana Caiado, informou
que a programação terá mais
de 300 atrações e mais de 3
milhões de pontos de luz. As
apresentações ocorrem no Pa-
lácio da Música, no coreto e
no show Prisma, com baila-
rinos dentro da árvore de Na-
tal. O Desfile Natalino terá
mais artistas, dançarinos e
carros alegóricos. A Vila Gas-

tronômica foi ampliada e terá
29 casinhas, e todas servirão
um prato social de R$12, como
nos anos anteriores. A pro-
gramação completa está no
site e no Instagram da OVG.

A OVG informou que a Vila
do Papai Noel foi renovada e
passa a ter sete casinhas, com
novos elementos de iluminação
e ambientação. O complexo
mantém a árvore de Natal de
40 metros, o carrossel, o tren-
zinho e o espaço com neve ar-
tificial. A estrutura terá intér-
pretes da Língua Brasileira de
Sinais (Libras), atendimento a
pessoas com deficiência ou

mobilidade reduzida e 12 mil
vagas gratuitas e rotativas de
estacionamento.

A Companhia Metropoli-
tana de Transporte Coletivo
(CMTC) criou duas linhas ex-
clusivas para o evento. A linha
990 sai do Terminal Praça da
Bíblia e passa pela Praça Cí-
vica. A linha 991 sai do Ter-
minal Isidória e passa pelo
Flamboyant. As duas circulam
de terça-feira a domingo, in-
clusive em feriados, até 3 de
janeiro de 2027, com tarifa
de R$4,30. A Secretaria de Es-
tado da Saúde de Goiás (SES-
GO) levará os mascotes Zé Go-

tinha, Hemoguinho e Cerofi-
nho à abertura, a partir das
18h, com ações de vacinação,
doação de sangue e cuidados
com a visão.

Segundo Daniel Vilela, o
Natal do Bem não se resume
ao evento e reúne ações do
período pré-natalino. O Gover-
no de Goiás inclui a entrega
de 600 mil brinquedos às crian-
ças dos 246 municípios goianos.
O governador citou o Banco
Imobiliário com locais histó-
ricos de Goiás, carrinhos que
reproduzem as caminhonetes
da polícia e uma boneca com
aroma de melancia.

A  Prefeitura de Goiânia
avançou na escolha da orga-
nização que executará o Natal
no Parque, no Parque Mutira-
ma. A Secretaria Municipal de
Gestão de Negócios e Parcerias
(Segenp) publicou no Diário
Oficial do Município a homo-
logação do resultado definitivo
da fase de seleção do Chama-
mento Público nº 001/2026. O
Instituto Missão Hoje (IMH) fi-
cou em primeiro lugar, com
90 pontos. A Segenp declarou
o IMH habilitado na fase pre-
liminar de habilitação, por
cumprir as exigências docu-
mentais, fiscais, previdenciá-

rias e jurídicas do edital.
O ato abre prazo de dois

dias úteis para recurso contra
o resultado preliminar da ha-
bilitação. Sem recursos, a Se-
genp divulga o resultado defi-
nitivo da habilitação, faz a ho-
mologação final do certame,
consolida o Plano de Trabalho
e adota as medidas para cele-
brar o Termo de Colaboração
com a organização.

O chamamento público
prevê valor máximo de R$5
milhões e programação gra-
tuita no Parque Mutirama, no
Setor Central de Goiânia, de
terça-feira a domingo, das 18h

às 23h. O projeto inclui túneis
de luz, pórticos decorativos,
árvore de Natal, Casa do Papai
Noel, palco com som e ilumi-
nação, personagens e polo gas-
tronômico, além de atores, fi-
gurantes e monitores em ati-
vidades itinerantes pelo par-
que. Os recursos não podem
custear cachês de grandes
shows, e a Segenp ainda não
divulgou os artistas. A entrada
gratuita não inclui alimenta-
ção, e a Segenp ainda não di-
vulgou os estabelecimentos
nem os preços do polo gas-
tronômico.

A Prefeitura de Goiânia es-

tima público de 300 mil a 500
mil visitantes. O chamamento
exige plano de segurança, con-
trole de acesso e atendimento
a emergências, além de coleta
seletiva de resíduos e rotas
acessíveis para pessoas com
deficiência ou mobilidade re-
duzida. O edital também re-
serva 5% das vagas de mão de
obra não especializada para
pessoas em situação de rua.

O Natal no Parque está pre-
visto para começar em 27 de
novembro e terminar em 3 de
janeiro de 2027. A Prefeitura
de Goiânia busca ao menos
R$5 milhões em patrocínio pri-

vado para a programação. A
Segenp também prepara a
compra de novos brinquedos
para o Mutirama, estimada em
R$1,02 milhão, e de uma área
sensorial para crianças com
transtorno do espectro autista. 

O Parque Mutirama ficou
fechado ao grande público
desde março de 2025 e foi
reaberto pela Prefeitura de
Goiânia em outubro de 2026.
Os dois eventos terminam em
3 de janeiro de 2027 e têm
entrada gratuita, mas diferem
em escala. O Natal no Parque
estima até 500 mil visitantes.
(Especial para O HOJE)

Natal gratuito do Mutirama espera até 500 mil

Duas linhas de ônibus exclusivas levam o público ao evento por R$ 4,30

Natal do Bem espera mais de 1,5
mi de visitantes a partir de sexta

Segenp declarou 

o IMH habilitado 

na fase preliminar

de habilitação, 

por cumprir 

as exigências 

do edital

Divulgação/Secult
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Evento vai até 3 de janeiro com entrada gratuita; Segenp homologa resultado do Natal no Parque
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Renata Ferraz

Famílias de baixa renda
poderão ter acesso a benefícios
fiscais mais abrangentes em
Goiânia caso a Câmara Muni-
cipal aprove o projeto de atua-
lização do Código Tributário
Municipal (CTM). Encaminha-
da pelo prefeito Sandro Mabel
(UB) nesta quinta-feira (12), a
proposta amplia o alcance do
IPTU Social, inclui a isenção
da Taxa de Limpeza Pública
(TLP), conhecida como taxa
do lixo, para os beneficiários
do programa e modifica os
critérios de aplicação de mul-
tas e juros sobre dívidas com
o município.

Uma das alterações previs-
tas é a elevação do limite do
valor venal dos imóveis con-
templados pelo IPTU Social. O
teto passará de R$ 181,6 mil
para R$ 185 mil, com atualiza-
ção anual pela inflação. A isen-
ção integral continuará desti-
nada aos proprietários de um
único imóvel inscritos no Ca-
dastro Único (CadÚnico), desde
que atendam aos requisitos le-
gais. Para os demais contri-
buintes enquadrados no pro-
grama, será concedido abati-
mento de 50% no imposto.

Outra mudança busca in-
corporar definitivamente ao
Código Tributário a dispensa
do pagamento da taxa do lixo
para as famílias atendidas
pelo IPTU Social. Atualmente,
aproximadamente 200 mil fa-
mílias contam com esse be-
nefício, cuja manutenção pas-
sou a ser discutida na Justiça
após questionamentos sobre
a constitucionalidade da le-
gislação municipal.

Segundo Mabel, a revisão
pretende tornar a relação en-
tre a Prefeitura e os contri-
buintes menos burocrática,

além de oferecer condições
para que pessoas e empresas
regularizem suas pendências
financeiras.

Penalidades e débitos
O projeto também altera

os percentuais das multas
aplicadas em autuações fis-
cais. A penalidade de ofício,
utilizada quando são identi-
ficadas irregularidades no re-
colhimento de tributos, de-
verá cair de 100% para 75%
do valor devido.

Quando houver fraude, so-
negação ou conluio, a multa,
que pode chegar atualmente
a 200%, terá como regra o li-
mite de 100%. Em situações
de reincidência previstas na
proposta, o percentual poderá
alcançar 150%.

O texto ainda estabelece in-
centivos para quem decidir
quitar débitos tributários. Os
descontos sobre multas pode-
rão chegar a 80%, conforme a
fase em que ocorrer a regula-
rização. Para pagamentos rea-
lizados antes da inscrição em
dívida ativa, está previsto o
abatimento de 30% da penali-
dade. Já os contribuintes que
optarem pelo parcelamento te-
rão redução de 20%, observa-

das as condições legais.
A proposta também pre-

tende mudar a atuação da fis-
calização municipal. Nos casos
permitidos pela legislação, a
administração deverá priorizar
a orientação e oferecer opor-
tunidade para que o contri-
buinte corrija espontaneamen-
te as irregularidades antes de
receber uma autuação.

A partir de janeiro de 2027,
os encargos sobre impostos
atrasados passarão a ter como
referência o IPCA, acrescido
de juros de 1% ao mês, limi-
tado ao equivalente à taxa
Selic do período. A regra tam-
bém será aplicada aos parce-
lamentos. Para débitos refe-
rentes a períodos anteriores,
permanece o modelo de atua-
lização pela Selic.

Garantias aos
contribuintes

Além das alterações finan-
ceiras, a revisão acrescenta 17
direitos expressos aos contri-
buintes e estabelece 20 deveres
para a administração tributá-
ria. Entre as garantias estão o
acesso aos processos, o direito
à defesa, a assistência de ad-
vogado e o recebimento de in-
formações claras sobre cobran-

ças e procedimentos fiscais.
A Prefeitura também ficará

impedida de exigir pagamento
antecipado, caução ou outra
garantia financeira como con-
dição para que o cidadão apre-
sente defesa ou recurso ad-
ministrativo.

As fiscalizações deverão co-
meçar com a identificação for-
mal dos auditores, a justifica-
tiva da apuração, o período
analisado, a relação de docu-
mentos necessários e os prazos
para atendimento. O projeto
ainda estabelece prazo de 20
dias para recursos contra de-
cisões administrativas relacio-
nadas a restituições, compen-
sações, isenções, imunidades
e cancelamentos de débitos.

De acordo com o secretário
municipal da Fazenda, Oldair
Marinho, a atualização pre-
tende reduzir conflitos admi-
nistrativos e judiciais, além de
tornar mais transparentes os
procedimentos de cobrança.

O texto será analisado pe-
los vereadores e, caso receba
aprovação da Câmara e san-
ção do prefeito, as novas re-
gras poderão ser implemen-
tadas conforme os prazos pre-
vistos na legislação. (Especial
para O HOJE)

A Polícia Militar e a Polícia
Civil prenderam na manhã
desta quinta-feira (12) três ho-
mens, com idades entre 37 e
40 anos, suspeitos de participar
do assassinato de José Roberto
Sousa Campos, de 35 anos, em
Senador Canedo, na Região
Metropolitana de Goiânia.

Os mandados de prisão fo-
ram cumpridos nos bairros Vila
São Sebastião, Jardim Primavera
e Residencial Prado. Com as no-
vas prisões, sobe para cinco o
número de detidos pelo crime.

A ação foi realizada por equi-
pes do 27º Batalhão da Polícia
Militar e da Polícia Civil do mu-
nicípio. Os três presos foram
encaminhados ao Complexo Pri-
sional de Senador Canedo e fi-
cam à disposição da Justiça.

José Roberto estava desa-
parecido e teve o corpo en-
contrado enterrado em 25 de
julho, em uma residência no
Setor Jardim Sevilha. A locali-
zação ocorreu após uma de-
núncia anônima chegar ao 27º

BPM. No mesmo dia, a polícia
prendeu dois homens, de 33 e
41 anos, também apontados
como envolvidos no crime.

As investigações prelimina-
res indicam que o homicídio
foi motivado por dívidas rela-

cionadas a drogas. A execução
aconteceu na casa de um dos
envolvidos, e o aluguel do imó-
vel era pago por um dos sus-
peitos, apontado pela polícia
como mentor do crime.

De acordo com o Registro

de Atendimento Integrado
(RAI), os policiais apreenderam
uma enxada e um enxadão
perto do local. Peritos encon-
traram três facas junto ao cor-
po, e a polícia afirma que elas
foram usadas no assassinato.

O suspeito de 41 anos, locali-
zado no Setor Morada do Mor-
ro, admitiu na época que coube
ao suposto autor do crime ca-
var o buraco onde o corpo foi
escondido. (Gabriel Dias, es-
pecial para O HOJE) 

SENADOR CANEDO

Projeto enviado 
à Câmara amplia
critérios do IPTU
Social, prevê
isenção da taxa 
do lixo e reduz
penalidades por
débitos tributários 

Prefeitura propõe novas regras
para impostos e dívidas em Goiânia 

Divulgação

Divulgação

Revisão do 

Código Tributário
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contribuintes e
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Três suspeitos são presos por morte e ocultação de cadáver 



A Justiça de Goiás recebeu
na última segunda-feira (9) a
segunda denúncia do Minis-
tério Público (MP-GO) resul-
tante da Operação Safra Oculta.
Com o acréscimo de 11 novos
investigados, sobe para 24 o
total de réus apontados por
integrar um esquema de frau-
de fiscal no comércio de grãos
na região Sudoeste do Estado.
Os suspeitos respondem pelos
crimes de organização crimi-
nosa, lavagem de dinheiro, fal-
sidade ideológica e apropriação
indébita tributária.

A decisão foi proferida pela
juíza Placidina Pires, da 1ª Vara
dos Feitos Relativos a Delitos
Praticados por Organização
Criminosa. Segundo a denún-
cia, estruturada entre abril de
2024 e janeiro de 2025, o grupo
criou um mecanismo em Rio
Verde e arredores para comer-
cializar grãos sem o recolhi-
mento antecipado do ICMS. A
obrigação tributária era trans-
ferida para uma empresa de
fachada, sem qualquer capa-
cidade econômica.

Para dar aparência de le-
galidade às operações, o grupo
forjou aumentos de capital so-
cial, registrou atividades in-
dustriais inexistentes e chegou
a criar filiais fictícias nas ci-
dades de Osasco (SP) e Luís
Eduardo Magalhães (BA).

Segundo o Ministério Pú-
blico, a organização criminosa
contava com uma divisão de

tarefas entre os envolvidos.
Advogados e corretores de
grãos são apontados como
idealizadores do esquema, sen-
do que os corretores também
intermediavam negociações
com produtores rurais e for-
neciam informações utilizadas
na emissão de notas fiscais. 

Os empresários ficavam
responsáveis por localizar e
disponibilizar a estrutura das
empresas de fachada, enquan-
to os contadores realizavam
os cadastros fraudulentos, a
escrituração e a emissão dos
documentos fiscais. Já o cha-
mado “testa de ferro” era re-

munerado para emprestar o
próprio nome e figurar for-
malmente como titular da em-
presa, ocultando a identidade
dos verdadeiros proprietários. 

Ao acatar a denúncia ba-
seada na quebra de sigilos ban-
cário e fiscal, a magistrada de-
terminou a retirada do segredo
de Justiça do processo. Devido
ao envolvimento de dois ad-
vogados na formulação da
fraude, um ofício será enviado
ao Conselho de Ética da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB).
A Secretaria de Estado da Eco-
nomia também foi notificada
e tem 15 dias para informar

quais providências estão sendo
adotadas para recuperar os R$
23,5 milhões desviados.

Além disso, a Justiça uni-
formizou as medidas caute-
lares de três acusados que
chegaram a ser presos pre-
ventivamente, mas que agora
respondem ao processo em
liberdade.

Primeira fase 
e próximos passos

A primeira denúncia da
operação, recebida pelo Judi-
ciário em 5 de novembro,
transformou 13 pessoas em
rés. Nessa etapa inicial, o MP-

GO descreveu o uso de outra
firma de fachada que movi-
mentou R$ 233 milhões entre
2022 e 2024, sonegando R$ 21,2
milhões em ICMS.

As investigações prosse-
guem para mapear a atuação
da base da cadeia comercial.
O alvo agora é apurar a res-
ponsabilidade de mais de 200
produtores rurais e empresas
que utilizaram os serviços
das duas firmas de fachada,
podendo responder por cri-
mes contra a ordem tributária
e lavagem de capitais. (João
César Almeida, especial
para O HOJE)
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Esquema utilizava

empresas de fachada

e “testas de ferro”

para sonegar ICMS

no Sudoeste goiano

Justiça recebe 2ª denúncia e número de réus chega a 24
OPERAÇÃO SAFRA OCULTA

Renata Ferraz

Pessoas em crise de saúde
mental poderão contar com
atendimento móvel especiali-
zado em Goiânia. O Projeto de
Lei nº 297/2026, de autoria do
vereador Geverson Abel (Re-
publicanos), recebeu parecer
favorável da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara Municipal, na quarta-
feira (11), e segue para pri-
meira votação em Plenário.

A proposta institui o Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência em Saúde Mental
(Samu-SM), com estrutura es-
pecífica para prestar assistên-
cia pré-hospitalar a pessoas
em sofrimento psíquico agudo.
A iniciativa prevê atendimento
imediato, avaliação inicial e
encaminhamento dos pacien-
tes para unidades especializa-
das da rede de saúde.

Entre as situações contem-
pladas estão surtos psicóticos,
tentativas de suicídio, pensa-
mentos suicidas com risco
iminente, episódios graves de
ansiedade e depressão, agi-
tação psicomotora e casos de
autoagressão. O projeto tam-
bém estabelece como diretriz
a prioridade ao cuidado em
liberdade e ao tratamento co-
munitário, buscando evitar
internações e remoções des-
necessárias.

Para o vereador Geverson
Abel, a proposta busca preen-
cher uma lacuna no atendi-
mento de emergência. Segundo
o parlamentar, embora as equi-
pes atuais do Samu sejam ca-
pacitadas, nem sempre dispõem
de profissionais e estrutura es-
pecíficos para lidar com pa-
cientes em surto psiquiátrico.

O parlamentar afirma que
a falta de preparo especializado
pode aumentar os riscos du-
rante as ocorrências, inclusive
em situações de confronto.
“Essa unidade traz uma segu-
rança e um atendimento rápi-
do e com profissionais capaci-
tados”, argumenta.

Geverson também defende
que o serviço tenha equipa-
mentos adequados e profissio-

nais preparados para realizar
a primeira abordagem. Outro
objetivo é garantir que os pa-
cientes sejam encaminhados
diretamente a unidades com
atendimento especializado, em
vez de passarem necessaria-
mente por serviços de emer-
gência geral. Para o vereador,
a medida também daria su-
porte às famílias, que muitas
vezes não sabem como agir
diante de uma crise.

Atendimento
especializado

Procurada pela reporta-
gem, a Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) informou que
a coordenação do Samu não
participou da elaboração do
Projeto de Lei nº 297/2026.

Por esse motivo, a proposta
ainda não passou por avalia-
ção técnica da pasta.

A secretaria ressaltou, que
as equipes atuais do Samu já
atendem pessoas em sofrimen-
to psíquico agudo ou em si-
tuação de crise, com avaliação
inicial e encaminhamento para
a rede municipal de saúde.

Além disso, a direção do
serviço estrutura, em parceria
com a Universidade Federal
de Goiás (UFG), um projeto
voltado à regulação especiali-
zada de pacientes em surto.
Segundo a SMS, com a efeti-
vação da iniciativa, uma am-
bulância com profissionais
qualificados será destinada a
esse tipo de atendimento.

Atualmente, a orientação

da Prefeitura para casos de
crise ou surto é procurar o
Pronto-Socorro Psiquiátrico
Wassily Chuc, que funciona 24
horas. Após avaliação, o pa-
ciente pode ser encaminhado
a um dos 12 Centros de Aten-
ção Psicossocial (CAPS) exis-
tentes na Capital.

Apesar do avanço na CCJ, o
projeto ainda precisa passar
pelas demais etapas de trami-
tação na Câmara Municipal
antes de eventual implantação.
Assim, a proposta do vereador
e a iniciativa que está sendo
estruturada pela Prefeitura re-
presentam duas frentes de dis-
cussão sobre a especialização
do atendimento de urgência
em saúde mental na Capital.
(Especial para O HOJE)

Projeto de autoria
do vereador
Geverson Abel
prevê equipe
especializada para
atender pessoas
em crises de 
saúde mental

Goiânia discute atendimento móvel
especializado em saúde mental

Divulgação

Divulgação/MP-GO

Prefeitura afirma que está estruturando uma iniciativa semelhante em parceria com a Universidade Federal de Goiás (UFG) 
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Eduardo Silva

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta quinta-feira (12)
que o país não precisa mais
negociar um acordo com o
Irã. Em publicação na rede
social Truth Social, ele tam-
bém disse ter orientado o vice-
presidente, JD Vance, a deixar
as tratativas com Teerã em
segundo plano e concentrar
esforços em questões internas. 

“Não precisamos de um
acordo com o Irã. Esses dias
já ficaram para trás”, escreveu
Trump, ao mencionar que os
Estados Unidos teriam em seu
poder centenas de bilhões de
dólares e o controle do Es-
treito de Ormuz.

Na mesma publicação, o re-

publicano pediu que Vance de-
dique atenção às supostas ir-
regularidades em estados ad-
ministrados pelo Partido De-
mocrata. Trump citou Minne-
sota, Califórnia e Illinois, que
classificou como exemplos de
má gestão e corrupção. 

A declaração ocorre após
as eleições de meio de mandato
de 3 de novembro, quando os
democratas ampliaram sua
presença política em diferentes
estados e obtiveram avanços
no Congresso, em um resultado
considerado um revés para o
governo republicano.

Vance já participou de uma
tentativa de negociação direta
com representantes iranianos.
Meses depois da primeira onda
de ataques em larga escala
contra o Irã, em fevereiro deste
ano, o vice-presidente viajou
ao Paquistão para discutir o
desmantelamento do progra-
ma nuclear de Teerã. 

Sem acordo
O encontro terminou sem

acordo. De acordo com veícu-
los de comunicação dos Esta-
dos Unidos, Vance estaria ava-
liando a possibilidade de re-

tomar os contatos com auto-
ridades iranianas.

Paralelamente, Trump atri-
buiu ao vice-presidente a li-
derança de um grupo de tra-
balho ministerial para inves-
tigar possíveis fraudes envol-
vendo recursos públicos. O
foco inclui programas de as-
sistência social, serviços pú-
blicos de saúde e aposenta-
dorias. A iniciativa faz parte
da estratégia do governo de
apurar supostas irregularida-
des na administração de be-
nefícios e verbas federais. (Es-
pecial para O HOJE)

Presidente afirmou
que vice deve
priorizar denúncias
de corrupção 
em estados
governados por
democratas;
negociações sobre
o programa
nuclear iraniano
podem ser
retomadas,
segundo a
imprensa
americana

Trump diz que Estados Unidos
não precisam de acordo com Irã

Uma nova análise cientí-
fica confirmou que o anel
luminoso observado na pri-
meira imagem de um buraco
negro, divulgada em 2019,
não foi resultado de falhas
no processamento dos dados.
Pesquisadores reconstruíram
os registros do M87*, buraco
negro supermassivo locali-
zado no centro da galáxia
Messier 87, utilizando um
método independente. O es-
tudo foi publicado nesta
quarta-feira (11) na revista
científica Nature.

O resultado voltou a apre-
sentar uma região escura cer-
cada por uma estrutura bri-
lhante em formato de anel.
Segundo os pesquisadores, o
contorno é formado pela luz
emitida pelo material extre-
mamente quente que circula

nas proximidades do buraco
negro. A intensa gravidade
do objeto curva a trajetória
dessa luz, enquanto a região
central escura corresponde à
chamada sombra do buraco
negro, associada ao horizonte
de eventos, limite além do
qual nem mesmo a luz con-
segue escapar.

Em entrevista ao g1, o as-
trônomo Nithyanandan
Thyagarajan, da agência cien-
tífica australiana CSIRO e um
dos responsáveis pela pes-
quisa, afirmou que o trabalho
oferece uma confirmação in-
dependente da imagem his-
tórica. Segundo ele, os resul-
tados permitem concluir,
com alto grau de confiança,
que o formato de anel ob-
servado ao redor da sombra
do M87* é real.

Event Horizon Telescope
A imagem original foi pro-

duzida pelo Event Horizon Te-
lescope (EHT), uma rede de
radiotelescópios distribuídos
pelo planeta e sincronizados
para funcionar como um único
telescópio virtual. Como os
equipamentos não cobrem to-
dos os pontos da Terra, as ob-
servações apresentam lacunas,
que precisam ser preenchidas
por algoritmos durante a re-
construção dos dados. 

Por isso, estudos anteriores,
que utilizaram técnicas dife-
rentes e não identificaram cla-
ramente o anel, levantaram
dúvidas sobre a influência do
processamento. A nova análise
independente reforça a con-
fiabilidade da estrutura regis-
trada em 2019. (Eduardo Sil-
va, especial para O HOJE)

Estudo confirma que anel na 1ª
imagem de buraco negro é real

ANEL LUMINOSO

Método independente reconstruiu dados do M87 e reforçou a autenticidade da estrutura de 2019

Emily J. Higgins/Official White House Photo
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Infecção pode provocar cansaço e fraqueza; em idosos, confusão mental e quedas dificultam diagnóstico

Luana Avelar

Nem toda pneumonia co-
meça com febre alta, tosse
com catarro ou falta de ar.
Em alguns pacientes, a infec-
ção pulmonar se manifesta
como um cansaço persistente,
perda de apetite ou uma mu-
dança inesperada no estado
geral de saúde. Como esses si-
nais podem ser confundidos
com problemas menos graves,
a procura por atendimento
acaba adiada, aumentando o
risco de complicações.

Em 2025, o Sistema Único
de Saúde (SUS) registrou
704.457 internações por pneu-
monia, conforme estudo pu-
blicado em agosto na revista
Fisioterapia Brasil. O número
expõe a dimensão de uma
doença que, apesar de conhe-
cida, nem sempre é identifi-
cada em suas manifestações
iniciais. O assunto ganhou des-
taque com o Dia Mundial da
Pneumonia, lembrado na
quinta-feira (12).

“Pneumonia silenciosa não
é um termo médico nem uma
doença específica. É uma ex-
pressão popular para descrever
pneumonias que se manifes-
tam com sintomas leves, dis-
cretos ou diferentes do espe-
rado, e que por isso demoram
a ser percebidas. A doença é
uma só, o que varia é o tipo de
agente infeccioso e como ela
se apresenta em cada paciente”,
esclarece a pneumologista Fer-
nanda Miranda de Oliveira.

Sinais fora do habitual
Provocada principalmente

por vírus e bactérias, a pneu-
monia pode ter manifestações
variadas. Há quadros que sur-
gem de forma intensa e outros
de evolução gradual, com tosse
seca, dores no corpo e indis-
posição. A diferença depende
tanto do agente infeccioso
quanto das condições de saúde
de cada paciente.

Entre os idosos, a infecção
pode se revelar por sinais que,
à primeira vista, parecem não
ter relação com os pulmões. Con-
fusão mental, sonolência, deso-
rientação e quedas são exemplos.
Se uma pessoa que costumava
estar ativa passa a apresentar
essas alterações, a família não
deve atribuí-las automaticamen-
te ao envelhecimento.

“Nos idosos e nos pacientes
mais frágeis, a pneumonia con-
tinua sendo uma causa impor-
tante de morte. Por isso o diag-
nóstico precoce faz tanta dife-
rença”, alerta Fernanda.

A vulnerabilidade não de-
pende apenas da idade. Pes-
soas com diabetes e insufi-
ciência cardíaca também po-
dem apresentar uma piora
inesperada de suas condições
clínicas, sem manifestações
respiratórias evidentes.

“Também exige atenção pa-
cientes imunossuprimidos,
transplantados, pessoas com
tratamento contra o câncer e
portadores de doenças respi-
ratórias, renais ou hepáticas.
Fumantes e pacientes acama-
dos ou com dificuldade para

engolir também apresentam
fatores que podem aumentar
a vulnerabilidade”, enumera
a especialista.

O problema não se restringe
a quem tem a saúde fragilizada.
Infecções pela bactéria Myco-
plasma pneumoniae, por exem-
plo, podem provocar sintomas
relativamente leves em jovens
e adultos saudáveis. A pessoa
continua trabalhando ou estu-
dando e interpreta a tosse per-
sistente como algo passageiro,
adiando a investigação.

O risco de descobrir tarde
A avaliação médica é es-

sencial para diferenciar a
pneumonia de outras doenças
respiratórias. Além das queixas
apresentadas pelo paciente,
são consideradas alterações
que nem sempre podem ser
identificadas em casa.

“O exame físico com este-
toscópio (ausculta pulmonar),
a verificação da frequência
respiratória e a medição da
saturação de oxigênio ajudam
a identificar alterações que po-
dem indicar comprometimento
dos pulmões. A radiografia de

tórax é o principal exame de
imagem utilizado para confir-
mar a suspeita, enquanto a to-
mografia computadorizada
pode ser indicada em situações
mais complexas”, expõe a es-
pecialista.

A demora em reconhecer a
infecção pode comprometer ou-
tros órgãos e agravar doenças
preexistentes. Nos quadros mais
graves, pode haver necessidade
de internação em unidade de
terapia intensiva (UTI).

“Quando o diagnóstico de-
mora, o paciente pode desen-
volver complicações como in-
suficiência respiratória, acú-
mulo de líquido na região que
envolve os pulmões, abscesso
pulmonar e sepse”, explica a
médica.

Vacinação e 
atenção aos sinais

Além do reconhecimento
precoce, a prevenção envolve
medidas de proteção contra
infecções respiratórias e cui-
dados com a saúde geral.

“As vacinas contra gripe,
pneumococo e covid-19 e ví-
rus sincicial respiratório
(VSR), quando indicadas, aju-
dam a reduzir o risco de in-
fecções e complicações. Não
fumar, controlar doenças crô-
nicas, higienizar as mãos e
preservar a saúde bucal tam-
bém são cuidados importan-
tes”, alerta Fernanda.

A persistência dos sintomas
ou uma mudança repentina
no estado de saúde deve moti-
var a busca por atendimento,
sobretudo entre pessoas mais
vulneráveis. Embora a pneu-
monia seja frequentemente as-
sociada a manifestações res-
piratórias intensas, a ausência
desses sinais não descarta a
infecção. A identificação do
quadro depende de avaliação
médica, e o tempo até o diag-
nóstico pode influenciar dire-
tamente sua evolução. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência

Pneumonia pode avançar sem
os sintomas mais conhecidos

Fotos: Magnific

Raio-X é um dos

métodos utilizados

para diagnosticar 

a pneumonia
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De onde vem a atração de
líderes autoritários e seus se-
guidores pela mentira? Para
o psicanalista Paulo Schiller,
a resposta está nas vivências
mais precoces. É essa a hipó-
tese que conduz A paixão pela
mentira, ensaio publicado pela
Todavia em 2025 e vencedor
do Prêmio Jabuti 2026.

No livro, Schiller investiga
as relações entre família e
política. Ele defende que as
histórias familiares de líderes
autoritários e de seus segui-
dores abrigam as inverdades
e a violência pelas quais eles
se apaixonam e que passam
a proteger. A partir daí, o au-
tor examina temas como fas-
cismo, masculinidade opres-
siva e violência.

Um dos pontos centrais
do ensaio é o que o autor
descreve como uma incoe-
rência apenas aparente. Para
Schiller, são os filhos que aca-
bam se apropriando de um
discurso maniqueísta que
exalta a família imaculada,
incentiva a pregação religiosa
e propõe a fé numa intole-
rância que pretende suprimir
diferenças e transformar dis-
sidentes em inimigos.

A análise se apoia na lon-
ga experiência clínica do au-
tor. Médico de formação,
com especialização em Pe-
diatria, Schiller leva para o
ensaio o olhar de quem
acompanha, no consultório,
a forma como as relações
familiares moldam a vida
adulta. Com isso, aproxima
a psicanálise do debate pú-
blico e propõe uma leitura
psicanalítica de fenômenos
políticos contemporâneos.

O reconhecimento no Ja-
buti amplia o alcance de uma
obra que trata de questões
presentes no debate brasi-
leiro e internacional dos úl-
timos anos, como o cresci-
mento de discursos autori-
tários e o uso político da fa-
mília e da religião.

O autor
Paulo Schiller nasceu em

São Paulo, em 1952. É psica-
nalista, escritor e tradutor li-

terário do húngaro, do inglês
e do francês. Formou-se em
Medicina pela Universidade
de São Paulo (USP), com es-
pecialização em Pediatria.
Como tradutor, recebeu prê-
mios da Associação Paulista
de Críticos de Arte (APCA) e
da Fundação Biblioteca Na-
cional e foi finalista do Jabuti.
É autor também do ensaio A
vertigem da imortalidade
(Companhia das Letras, 2000).
(Especial para O HOJE)
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iludida
Volkan relembra os últimos

acontecimentos e passa a
acreditar que Derin organizou
o próprio sequestro. ao ir à
casa de asya, é surpreendido
pela presença de cavidan, e
a médica lhe revela que Derin
está grávida. Selçuk telefona
para Volkan e pede que ele o
encontre em um bairro afas-
tado, onde dizem ter achado
uma pista sobre os últimos
passos de Derin. os dois che-
gam a Burak, que admite ter
alterado a gravação a pedido
de Derin, que depois a publi-
cou nas redes sociais. ele con-
ta que conheceu Derin por
intermédio de Didem, funcio-
nária da joalheria dela. Volkan
e Selçuk levam o homem para

um lugar seguro, e Selçuk
apresenta à polícia provas da
manipulação do vídeo. a po-
lícia também pede registros
de Derin e dos pacientes de
asya. Haluk e Gönül conver-
sam, e ele pede desculpas por
suas atitudes. Selçuk encontra
Hicran desacordada em casa.
Melih combina um encontro
com Bahar, mas não aparece.
Faruk segue cada passo de
asya, a aborda na porta de
casa e a sequestra. o investi-
gador fala a Melih de um novo
suspeito, e ele reconhece Fa-
ruk de imediato.

Lá na Minha Terra
almerindo afirma a rosen-

da que gostaria de viver com
ela, e Brícia ouve a conversa.

ele também propõe enviá-la
a São Paulo, e ela se irrita e
garante que vai esperar a vol-
ta de Severino. Damaso des-
cobre que Socorro seguia o
grupo a mando de almerindo
e reage. lina e raimundo se
beijam de novo, e rosenda
flagra a filha ao lado do va-
queiro. em São Paulo, ismália
proíbe cesário de negociar
com lourdes e elias, por te-
mer arriscar o patrimônio da
família, e os dois são impedi-
dos de entrar no escritório
dele. lourdes diz a elias que
o pai sabe fazer bons negó-
cios. ismália conversa com
Daniel a respeito de cesário.

Por você
Bela esconde seu abalo

diante de Vanessa depois de
saber que ela deu a antiga
casa de Juli a Peixe. o rapaz
tenta se explicar, mas Bela
pede que ele deixe sua sala e
diz que não abrirá mão da
guarda de Glorinha, Ítalo e
Samuca. Gabriel conta a Pé-
rola sobre as irregularidades
de Junqueira no hospital, e
ela anuncia que vai reassumir
a presidência. Ítalo revive uma
lembrança com Juli, vai atrás
de Bela e aparece na audição
da academia de balé de Sílvia.
ricardo e Sílvia discutem por
causa de Bela, Gabriel e Va-
nessa, e Sílvia tenta se recon-
ciliar com Hanna. Toy conver-
sa com Próspero sobre lia e
leandra, que tenta se apro-
ximar de Vitor.

Quem ama Cuida
iuri se surpreende ao ver

Pilar treinando tiro com Tom e
conta o fato a adriana. Pilar
não revela a Zeni quem pre-
tende manter em cativeiro e,
ao observá-la ao lado de adria-
na, conclui que está sendo traí-
da. ulisses agradece a adriana
por não o denunciar. Dora pro-
cura ademir para tentar um
acordo que livre andré, mas
sem sucesso, e termina o rela-
cionamento. andré estranha a
frieza dela e comenta com Pe-
dro, e adriana nota a tristeza
da amiga. adriana defende
Mau Mau das ofensas de Diná,
e ele fica chocado ao saber do
passado dela. Heitor olha Bruna
com admiração ao ver que ela
superou a fixação por Pedro.

RESUMO
t
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Foto da Chapada
dos Veadeiros
conquista
prêmio mundial
Imagem de Márcio Cabral registra a
Via Láctea sobre flores do Cerrado 
e vence concurso internacional 
de fotografia de natureza

Luana Avelar

A Chapada dos Veadei-
ros, conhecida pelas ca-
choeiras e formações ro-
chosas, ganhou projeção in-
ternacional por uma cena
que só poderia ser registra-
da à noite. Uma fotografia
da Via Láctea sobre um
campo de chuveirinhos,
plantas características do
Cerrado, conquistou o Gran-
de Prêmio Global do 17º
Greenstorm Photography
Festival. A imagem, intitu-
lada “Pandora”, é do fotó-
grafo brasiliense Márcio Ca-
bral e foi produzida no Jar-
dim de Maytreia, em Alto
Paraíso de Goiás.

A obra foi escolhida em
uma competição que rece-
beu mais de 14 mil fotogra-
fias de participantes de di-
ferentes países. A premia-
ção, de aproximadamente
R$55 mil, foi entregue no
fim de agosto, na Mongólia,
durante evento ligado à Con-
venção das Nações Unidas
para o Combate à Desertifi-
cação. O tema desta edição
foi a preservação de campos
e pastagens. Embora o re-
sultado pareça um instante
capturado ao acaso, a foto-
grafia exigiu planejamento.
Cabral calculou a posição
da Via Láctea e aguardou
uma noite de céu limpo,
sem vento e com floração
intensa. O registro foi feito
em 2023, por volta das 22h.

“Além da técnica, existe
um grande planejamento
prévio e o desafio de reunir
várias condições raras ao
mesmo tempo: a Via Láctea
precisa estar perfeitamente
alinhada, o céu sem nenhu-

ma nuvem, zero vento para
as flores não tremerem na
longa exposição e ainda a
sorte de pegar um ano de
florada intensa, já que elas
não florescem com essa for-
ça todos os anos”, explicou
o fotógrafo ao g1. “Pandora”
não surgiu de um único dis-
paro. Cabral produziu nove
fotografias de longa expo-
sição no mesmo local e reu-
niu os registros digitalmen-
te. Para destacar os chuvei-
rinhos sem comprometer a
luminosidade das estrelas,
utilizou uma lanterna óptica
direcionada à vegetação.

A escolha da imagem
também chama atenção
para a biodiversidade do
Cerrado, ameaçada pela
perda de vegetação nativa.
Na fotografia, as flores di-
videm espaço com a imen-
sidão do céu, colocando
uma espécie característica
da Chapada no centro de
uma premiação mundial.

“O Cerrado enfrenta
uma pressão imensa de des-
matamento, perda de bio-
diversidade, e aí ver essa
espécie do chuveirinho, que
é uma espécie emblemática
da Chapada dos Veadeiros,
ser reconhecida globalmen-
te na cúpula da ONU, traz
uma visibilidade interna-
cional para a urgência de
preservar nosso bioma”, dis-
se Cabral. O trabalho já ha-
via recebido prêmios no
Oasis Photo Contest, na Itá-
lia, e no The Nature Photo-
graphy Contest, na Espanha,
além de outras distinções
internacionais. Também ga-
nhou destaque na revista
científica Nature. (Especial
para O HOJE)

Foto “Pandora”, do fotógrafo brasiliense Márcio Cabral 
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Schiller defende 

que as histórias

familiares 

de líderes

autoritários

abrigam as

inverdades e a

violência pelas

quais eles se

apaixonam e que

passam a proteger

Divulgação/Marcio Cabral

Psicanalista Paulo 
Schiller liga fascismo 
a histórias familiares
Vencedor do Prêmio Jabuti 2026, “A paixão pela mentira”
parte da experiência clínica do autor para investigar as
relações entre família, política, masculinidade e violência
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Antes dos arquivos digitais
e das plataformas de vídeo,
muitas lembranças eram
guardadas em fitas VHS. Gra-
vações de família, programas
de televisão e registros cul-
turais dependem hoje de cui-
dados para não desaparecer
com a deterioração do mate-
rial. É esse desafio que estará
em pauta na oficina “Preser-
vação e Cuidados com Fitas
VHS”, marcada para quinta-
feira (19), das 9h às 12h, no
Museu da Imagem e do Som
de Goiás (MIS), em Goiânia.

A atividade gratuita inte-
gra a programação formativa
do IV Festival Internacional
de Cinema de Goiânia (GIFF),
de 18 a 23 de novembro. O
prazo de inscrição terminou
na quinta-feira (12).

Durante três horas, o pú-
blico terá contato com técni-
cas de identificação de danos,
higienização e manuseio se-

guro das fitas. Também serão
discutidas formas de arma-
zenamento e noções de digi-
talização, etapas importantes
para conservar materiais ana-
lógicos e facilitar o acesso fu-
turo às imagens.

A oficina será conduzida
por Geórgia Cynara, Kely Car-
valho e Aari Diaz, integrantes
do Laboratório de Imagem e
Som para Preservação e Pes-
quisa Audiovisual (LUMI-
NAV), da Universidade Esta-

dual de Goiás (UEG). Geórgia
é professora de Cinema e Au-
diovisual da instituição e pes-
quisadora da área. Kely atua
como produtora cultural, ci-
neclubista e técnica de labo-
ratório. Aari trabalha com
realização audiovisual e ini-
ciativas de preservação.

A proposta vai além de
ensinar como guardar uma
fita. Ao tratar dos riscos de
degradação de um suporte
que marcou décadas de pro-
dução audiovisual, a forma-
ção chama atenção para a
necessidade de conservar
imagens que ajudam a contar
histórias pessoais e coletivas.

A programação do GIFF
terá exibições e atividades de
formação na capital. A oficina
acontece no MIS, na Praça
Cívica, nº 2, Setor Central. A
programação está no Insta-
gram @festivalinterdegoiania.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

Circuito Cerrado 
de Formação ninja

o Shiva alt-Bar recebe na
sexta-feira (13) quatro rodas
de conversa do circuito cer-
rado de Formação ninja, que
relacionam alimentação, re-
lações raciais, feminismos e
povos originários ao debate
sobre a crise climática. os
encontros começam às 14h,
com o tema da alimentação
saudável, e terminam às
18h30, com uma conversa
sobre o protagonismo indí-
gena que reúne represen-
tantes do povo iny Karajá. a
iniciativa é da Floresta ativista,
em parceria com a Fundação
Marielle ramires. Quando:
sexta-feira (13), das 14h às
19h30. onde: Shiva alt-Bar,
alameda das rosas, nº 1.371,
Setor oeste. entrada: gratuita,
com inscrição pelo site da
Floresta ativista.

natal do Bem
o centro cultural oscar

niemeyer abre na sexta-feira
(13) a edição 2026 do natal
do Bem, promovido pelo
Governo de Goiás, por meio
do Goiás Social e da orga-
nização das Voluntárias de
Goiás (oVG). em uma área
de 30 mil metros quadrados,
o evento reúne árvore de
natal de 40 metros, carros-

sel, trenzinho, presépio, Vila
do Papai noel, Vila dos Brin-
quedos e o Polo norte, com
neve artificial. a programa-
ção cultural prevê mais de
300 apresentações no Palá-
cio da Música e no coreto,
e a Vila Gastronômica terá
29 quiosques. na noite de
abertura, o acendimento
das luzes ocorre às 19h, se-
guido do desfile natalino,
às 19h15. Quando: a partir
de sexta-feira (13), de terça
a domingo, das 18h às 23h,
até 3 de janeiro de 2027.
onde: centro cultural oscar
niemeyer, av. Dep. Jamel
cecílio, Km 01, chácaras alto
da Glória. entrada: gratuita,

com 12 mil vagas de esta-
cionamento gratuitas. 

Festival diaspóricas
o Festival Diaspóricas de

cinema e Música negra chega
ao segundo dia na sexta-feira
(13), no centro cultural uFG.
a programação inclui sessões
da Mostra Marta cezaria,
competição de curtas dirigi-
dos por mulheres negras, se-
guidas de conversa com as
realizadoras, e oficinas com
as cineastas Juh almeida e
Glenda nicácio. a Feira anadir
cezario de afroempreende-
doras e o Palco afrogoiani-
dades, com shows de música
negra, completam o dia. o

evento é realizado pela cole-
tiva Diaspóricas, com recursos
do Programa Goyazes. Quan-
do: sexta-feira (13). Horários
no perfil @festivaldiasporicas.
onde: centro cultural uFG,
av. universitária, nº 1.533, Se-
tor leste universitário. entra-
da: gratuita, com retirada de
ingressos pelo Sympla.

Festival de 
Cinema italiano

o Teatro Sesc centro en-
cerra na sexta-feira (13) as
sessões goianienses do 21º
Festival de cinema italiano
no Brasil. Às 18h, a retros-
pectiva itália em cena, dedi-
cada a obras em que paisa-
gens costeiras, ilhas e centros
urbanos moldam as narrati-
vas, exibe o clássico riso ama-
ro (arroz amargo, 1949). Às
20h, a sessão traz o inédito
lavoreremo da Grandi (2026).
o festival reúne 24 filmes,
entre 14 inéditos e dez clás-
sicos, em mais de 120 salas
de 90 cidades brasileiras até
1º de dezembro. Quando:
sexta-feira (13), às 18h (riso
amaro, 108 min) e às 20h
(lavoreremo da Grandi, 92
min). onde: Teatro Sesc cen-
tro, rua 15, esquina com a
rua 19, Setor central. entra-
da: gratuita, sem retirada an-
tecipada de ingressos, con-
forme a lotação do teatro.

No dia 13 de novembro, no Shiva Alt-Bar, serão quatro rodas de
conversa que conectam cultura, comunicação e justiça climática
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Flávia alessandra processa
Facebook por anúncios fal-
sos com ia

a atriz Flávia alessandra
entrou na Justiça contra o
Facebook pelo uso indevido
de sua imagem e voz em
anúncios fraudulentos pro-
duzidos com inteligência ar-
tificial. os vídeos patrocina-
dos simulavam um depoi-
mento dela recomendando
um “soro da beleza” que eli-
minaria rugas. a atriz afirma
que nunca gravou a publi-
cidade, não conhece o pro-
duto e não autorizou o uso
da imagem. os anúncios já
foram retirados, mas ela
pede que a plataforma for-
neça os dados da conta res-
ponsável. em sua defesa, o
Facebook alega que não ar-
mazena necessariamente in-
formações como cPF, ende-
reço e dados de pagamento
dos anunciantes.

Cine Ceará homenageia
isis valverde pelos 20 anos
de carreira

isis Valverde recebeu na

terça (10) o troféu eusélio
oliveira, no 36º cine ceará,
em Fortaleza, pelos 20 anos
de carreira, iniciada como
ana do Véu no remake de
“Sinhá Moça”, em 2006. ao
F5, a atriz mineira destacou
os papéis de Ângela Diniz

no filme “Ângela” e de Maria
Bonita em “Maria e o can-
gaço” e disse não ter fechado
a porta das novelas. “Para
voltar, precisa ser uma per-
sonagem com contradição,
multifacetada, que provoque
uma conversa no país”, afir-

mou. isis comprou os direitos
de “Hilda Furacão”, de ro-
berto Drummond, e estuda
levá-lo ao teatro como mu-
sical. “agora eu quero criar
os meus”, disse.

Gracyanne diz que pode ter
contas bloqueadas por dí-
vidas de Belo

Gracyanne Barbosa, de 44
anos, afirmou que ainda en-
frenta cobranças judiciais por
dívidas contraídas pelo cantor
Belo durante o casamento,
encerrado em 2024. em en-
trevista ao “Blogueirinha en-
trevista”, do Multishow, a in-
fluenciadora contou que já
pagou sua metade dos débi-
tos, ligados a processos tra-
balhistas e outras ações, já
que o casal tinha comunhão
universal de bens. “agora, o
juiz quer que eu pague a me-
tade dele. De problemas dele”,
disse. ela teme ter contas blo-
queadas. “ele me deve muito.
a única coisa que eu queria
era que ele resolvesse os pro-
blemas que estão ligados a
mim”, afirmou.

CELEBRIDADES

Vice-campeã do “BBB
26”, Milena Moreira afir-
mou na terça (10) que
sofre há meses ataques
racistas de fãs de Ana
Paula Renault, vencedora
da edição, e que levou o
caso à delegacia. As duas
foram aliadas no confi-
namento, mas romperam
a amizade fora da casa.
O desabafo, no X, veio
depois que uma inter-
nauta a chamou de in-
grata com a torcida da
campeã. “Você não gostar
de uma pessoa não te dá

o direito de ser racista.
Eu não tenho o privilégio
de ser branca e não te-
nho culpa de ser preta”,
escreveu. “Gratidão é
bem diferente de ficar
refém”, rebateu Milena.
A assessoria de Ana Pau-
la não se manifestou.

Milena, vice do BBB 26, denuncia
racismo de fãs de Ana Paula

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece resolver um

assunto de trabalho que se ar-

rastava por indecisão. uma res-

posta objetiva evita que o pro-

blema se prolongue.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

destaque. Vale rever um compro-

misso assumido recentemente

antes de aceitar um novo gasto.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui com facili-

dade, favorecendo negociações

e acordos. aproveite para colocar

em dia uma conversa adiada.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção

ao equilíbrio entre trabalho e

descanso. um dia mais tranquilo

ajuda a recompor a energia da

semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento por um es-

forço recente aparece de forma

discreta. Vale valorizar o avanço

sem esperar grandes elogios.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar o

que ficou pendente no início da

semana. colocar prazos em ordem

evita acúmulo nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias pedem clareza

nos combinados. um acordo

bem definido agora evita ruído

mais à frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

a calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. Vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Atividade gratuita integra a programação do IV GIFF 
e aborda cuidados para preservar registros audiovisuais

Museu da Imagem e do Som 
recebe oficina sobre fitas VHS

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Uma cabeça cercada por
grades, pássaros de papel que
parecem escapar e objetos da
infância acumulados sobre fi-
guras humanas. Nas pinturas
de Ivaan Hansen, aquilo que
costuma permanecer escondi-
do nos pensamentos ganha
peso e forma. Aberta na última
segunda-feira (9), na Casa dos
Arcos, em Goiânia, a exposição
“A Cela de Cima” reúne obras
em que o artista investiga como
lembranças, medos e expecta-
tivas podem limitar a liberdade
de cada pessoa.

O título faz referência à ca-
beça como um espaço de con-
finamento. Para desenvolver
essa ideia, Hansen recorre a
gaiolas, pedras, concreto e ara-
me farpado, elementos que di-
videm as telas com rostos e
objetos afetivos. A mostra não
retrata um cárcere físico, mas
os conflitos que surgem na re-
lação do indivíduo com a pró-
pria história.

“A prisão mais difícil de
romper não é aquela que nos

impõem, mas a que construí-
mos dentro de nós mesmos.
Somos capazes de transfor-
mar lembranças em corren-
tes, medos em grades e até
afetos em formas de aprisio-
namento. Em ‘A Cela de Cima’,
não quero apenas que as pes-
soas olhem para as minhas
pinturas. Quero que, diante
delas, tenham a coragem de
olhar para dentro de si. Por-
que, muitas vezes, somos ao
mesmo tempo o prisioneiro,
o carcereiro e a própria cela”,
explica Ivaan Hansen.

Em “A Poesia do Cativeiro”,
uma figura aparece com a ca-
beça dentro de uma gaiola me-

tálica, enquanto pássaros feitos
de origami parecem voar ao
redor. O contraste entre o metal
e o papel sustenta uma per-
gunta que atravessa a obra:
imaginar a liberdade é o mesmo
que conseguir exercê-la? A com-
posição também sugere como
o próprio confinamento pode
ser revestido de delicadeza.

A memória ocupa outro lu-
gar em “Memórias afetivas:
amor por amor”. Objetos liga-
dos à infância e a experiências
pessoais se acumulam sobre a
cabeça de uma figura humana.
O passado aparece como parte
da identidade, mas também
como uma carga que acompa-

nha o presente. Já “Grito de vi-
tória” apresenta um persona-
gem de boca aberta sob um
ninho entrelaçado com arame
farpado. A imagem aproxima
conquista e sofrimento, sem
oferecer uma resposta simples
para essa contradição.

Outros trabalhos, como
“Sentinela”, “Carrego, Logo Exis-
to” e “Por quê?”, abordam a vi-
gilância dos próprios pensa-
mentos, as pressões emocionais
e os papéis assumidos nas re-
lações sociais. A repetição da
cabeça humana cria uma liga-
ção entre as pinturas, embora
cada uma explore um aspecto
diferente dessa experiência.

Natural de Palma Sola, em
Santa Catarina, Hansen vive e
trabalha em Goiânia. Formado
em Filosofia, é professor de ar-
tes e desenvolve há mais de
duas décadas uma produção
visual que aproxima questões
existenciais da pintura figura-
tiva. Autodidata, utiliza pincéis
e também as mãos sobre as te-
las para explorar contrastes de
cor e textura. 

A exposição pode ser visi-
tada gratuitamente até 16 de
fevereiro de 2027, mediante
agendamento. A Casa dos Arcos
fica na Rua 2, nº 550, no Jardim
Goiás, em Goiânia. (Especial
para O HOJE)

Em cartaz na 
Casa dos Arcos,
exposição reúne
pinturas que
investigam
memória,
identidade 
e os limites 
da liberdade

Hansen trabalha com as mãos sobre a superfície das telas, explorando a materialidade das tintas, as texturas e os contrastes cromáticos

Ivaan Hansen apresenta 
“A Cela de Cima” em Goiânia

eM CarTaZ

Os Farofeiros 3. cinemark
Flamboyant: 12h, 14h, 14h30,
16h30, 17h, 18h20, 19h30 e
22h. cinemark Passeio das
Águas: 12h, 13h40, 14h30, 17h,
19h30 e 22h. cineflix: 14h,
16h40, 19h10 e 21h30. Kino-
plex: 14h, 16h20, 18h40 e 21h.
Moviecom: 15h10, 17h20,
19h30 e 21h40.

O Gatola da Cartola. cine-
mark Flamboyant: 12h10,
14h, 14h25, 14h50, 16h,
16h50, 17h, 17h25 e 19h10.
cinemark Passeio das Águas:
12h20, 15h10, 16h10, 17h50,
18h50 e 20h40. cineflix:
14h20, 16h50 e 19h20. Kino-
plex: 13h50, 16h20 e 18h50.
Moviecom: 16h30, 19h e
21h20. aurum: 10h55, 11h45,
13h, 15h20, 15h45, 17h25,
19h30 e 19h35.

Godzilla Minus Zero. cine-
mark Flamboyant: 14h50, 18h
e 21h. cinemark Passeio das
Águas: 14h40, 14h50, 17h40,
18h e 21h. cineflix: 21h30. Ki-
noplex: 21h10.

100 Dias. cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. cinemark
Passeio das Águas: 12h, 12h30
e 14h20. cineflix: 21h50. Kino-
plex: 14h20. Moviecom: 16h45
e 21h45.

O Bosque Selvagem. cinemark
Flamboyant: 12h20, 16h45,
20h50 e 21h50. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h40, 14h10,
15h30, 18h20 e 21h10. cineflix:
16h10 e 18h50. Kinoplex: 15h50
e 20h50. Moviecom: 16h40 e
19h10.

Klara e o Sol. cinemark Flam-
boyant: 19h25, 19h40, 22h e

22h20. Kinoplex: 13h20 e 18h30.

Feito Pipa. cinemark Flam-
boyant: 19h20 e 22h10. Kino-
plex: 16h50 e 19h.

Assalto à Brasileira. cineflix:
15h e 19h30. Moviecom: 16h50,
19h15 e 21h20.

Cavalo Selvagem Nove. Kino-
plex: 18h e 18h10 (Platinum).

Três Horas Para Viver. cine-
mark Flamboyant: 22h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
19h, 19h50, 21h20 e 22h20.
cineflix: 14h10. Kinoplex:
13h30 (Platinum).

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. cinemark
Flamboyant: 19h e 21h30. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 15h20, 19h40 e 22h10. ci-
neflix: 16h20. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 14h40.

Cara de Barro. cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. cinemark
Passeio das Águas: 12h10 e
17h10. cineflix: 17h10 e 21h40.
Kinoplex: 21h20. Moviecom:
14h50 e 19h20. aurum: 9h40,
11h30, 13h05, 13h35, 13h40,
13h50, 14h55, 21h35 e 21h40.

Verity. cinemark Flamboyant:
16h40. cinemark Passeio das
Águas: 21h30. Kinoplex: 15h40
(Platinum). Moviecom: 17h.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 13h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h. Moviecom: 18h50.

Street Fighter. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10 e 17h.
cineflix: 21h. Moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
cineflix: 18h40. Kinoplex: 15h40.

Gustavo Mioto – Inconfundí-

vel Tour. cinemark Flamboyant:
20h. cineflix: 20h.

Stray Kids World Tour Run It
Live Viewing. cinemark Flam-
boyant: 15h e 19h15. cinemark
Passeio das Águas: 15h e
19h15. cineflix: 15h e 19h15.

Rocky (reexibição). cinemark
Flamboyant: 19h40.

Se Eu Fosse Você 3. cinemark
Flamboyant: 12h. cinemark
Passeio das Águas: 12h30.

Razão e Sensibilidade. cine-
mark Flamboyant: 15h10. au-
rum: 13h e 15h05.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
cinemark Flamboyant: 12h30.

Um Tio Quase Perfeito 3.
cinemark Flamboyant: 12h.
cinemark Passeio das
Águas: 12h.

Galinha Pintadinha – O Fil-
me. cinemark Passeio das
Águas: 12h. Moviecom: 14h45.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h40 (Platinum).

George Michael: The Faith
Tour. Kinoplex: 20h30. Movie-
com: 21h35.

EXO 2026 Delayed Live Vie-
wing. cinemark Passeio das
Águas: 18h.

A Terra do Meu Pai. aurum:
13h25, 17h20, 17h25, 17h40,
18h05, 19h, 19h20, 19h30,
19h40 e 19h45.

Compostela, o Caminho da
Terapia. aurum: 17h25.

O Sentido da Vida. aurum:
20h40.

Minha Vida de Sereia. aurum:
21h20.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. aurum: 21h10.

Molière, Cyrano e o Pequeno
Rei. aurum: 15h10.

Uma Menina de Ouro. aurum:
17h50.

De Gaulle: A França Livre –
Parte 2. aurum: 15h10 e 21h.

Sem Piedade. aurum: 21h25.

O Fantasma da Ópera. aurum:
21h.

A Grande Escapada.aurum: 17h.

Victor, como Hugo. aurum:
13h10 e 15h40.

O Rei e o Pássaro. aurum: 15h55.

tCINEMA

Divulgação

“Como Roubar um Banco”, dirigido por David Leitch (Deadpool 2), nos mostra como um 
ladrão ambicioso (Nicholas Hoult) consegue transformar assaltos em espetáculos virais

Divulgação
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Otávio Augusto 

O mercado de cosméticos
em Goiás reúne milhares de
empresas e movimenta uma
cadeia de negócios que vai
muito além da fabricação de
maquiagens, perfumes e pro-
dutos para cuidados pessoais.
O setor envolve fornecedores
de matérias-primas, indústria
química, produção de emba-
lagens, distribuição, comércio
atacadista e varejista, além
de serviços ligados à beleza e
à estética.

Um levantamento da base
de dados da Receita Federal,
com competência de junho de
2026, contabiliza 9.358 empre-
sas ativas em Goiás na ativi-
dade de perfumaria e cosmé-
ticos. O total de registros, in-
cluindo empresas inativas e fi-
liais, chega a 22.296. Nos 12
meses considerados pelo le-
vantamento, foram abertas
1.998 empresas. Os números
ajudam a dimensionar a pre-
sença da atividade no estado e
o espaço ocupado por peque-
nos negócios nesse mercado.

A movimentação acompa-
nha a dimensão da indústria
brasileira de beleza e cuidados
pessoais. Segundo a Associa-
ção Brasileira da Indústria de

Higiene Pessoal, Perfumaria
e Cosméticos (ABIHPEC), o se-
tor faturou aproximadamente
R$ 200 bilhões em 2025 e co-
locou o Brasil na terceira po-
sição entre os maiores mer-
cados consumidores do mun-
do, atrás dos Estados Unidos
e da China.

A combinação entre con-
sumo recorrente, diversidade
de produtos e diferentes canais
de comercialização cria opor-
tunidades para empreendedo-
res goianos. Em Goiânia, a con-
centração de atividades co-
merciais e de distribuição tam-
bém favorece a circulação de
mercadorias para outros mu-
nicípios e regiões do país.

O perfil das empresas ajuda
a explicar a capilaridade do
setor. Segundo o levantamento
baseado nos registros da Re-
ceita Federal, aproximadamen-
te 95% dos estabelecimentos
classificados em perfumaria e
cosméticos em Goiás são mi-
croempresas. Os microem-
preendedores individuais
(MEIs) representam cerca de
33% dos registros. A estrutura
mostra que a atividade tam-
bém funciona como porta de
entrada para quem deseja em-
preender com investimento
inicial menor, especialmente
no comércio de produtos de
beleza.

Goiânia ocupa posição im-

portante nessa dinâmica, com
concentração de atividades co-
merciais e atacadistas. A capital
funciona como ponto de dis-
tribuição para lojistas, profis-
sionais autônomos e comer-
ciantes de diferentes municí-
pios goianos. A comercialização
de maquiagens, produtos ca-
pilares, perfumes, itens para
unhas e cuidados com a pele
permite trabalhar com dife-
rentes faixas de preço e perfis
de consumidores.

Além do comércio tradicio-
nal, a cadeia envolve fabrican-
tes de embalagens, fornecedo-
res de insumos, transportado-
ras, representantes comerciais
e distribuidores. Esse conjunto
amplia o impacto econômico
da atividade e cria oportuni-
dades para empresas que não
fabricam diretamente os pro-
dutos, mas participam das eta-
pas necessárias para que eles
cheguem ao consumidor.

A expansão das vendas pela
internet também modifica a
dinâmica do mercado. Segundo
levantamento da Worldpanel
by Numerator, a participação
da categoria de higiene e beleza
no comércio eletrônico brasi-
leiro passou de 5% para 17,5%
em cinco anos. Em 2024, o seg-
mento respondeu por 38% do
valor movimentado pelo co-
mércio eletrônico de bens de
consumo massivo. No primeiro
trimestre de 2025, as vendas
em valor cresceram 6%.

Para os empreendedores
goianos, o ambiente digital re-

presenta a possibilidade de al-
cançar consumidores de outras
cidades e estados sem depen-
der exclusivamente de lojas fí-
sicas. Redes sociais, platafor-
mas de comércio eletrônico e
canais próprios de venda pas-
saram a integrar as estratégias
de comercialização, enquanto
a logística e a gestão de estoque
ganharam importância para
atender pedidos em diferentes
regiões.

A diversificação também
acompanha mudanças nas pre-
ferências dos consumidores.
Produtos para cuidados com
a pele, cabelos, perfumaria,
proteção solar e maquiagem
atendem demandas distintas.
No mercado nacional, a indús-
tria registrou 7.359 lançamen-
tos em 2025, segundo dados
da Mintel GNPD compilados
pela ABIHPEC.

A dimensão internacional
do setor também indica opor-
tunidades de expansão. Em
2025, as exportações brasileiras
de produtos de beleza e cui-
dados pessoais alcançaram US$
1,061 bilhão, crescimento de
20,1% em relação ao ano an-
terior. Foi o maior resultado
da série histórica iniciada em
1997. Os produtos nacionais
chegaram a 189 países, com a
América Latina concentrando
aproximadamente 80% das
vendas externas. Os produtos
para cabelos lideraram as ex-
portações, com US$ 301 mi-
lhões e crescimento de 29,8%.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Setor movimenta
uma cadeia 
que envolve
fabricação,
distribuição e
comércio de
produtos 
de beleza 

Goiás reúne mais de 9 mil empresas
no mercado de cosméticos 

No Brasil, 
faturamento chegou a 
R$ 200 bilhões em 2025 

Fotos: Divulgação
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO GAMA - GO
AVISO DE EDITAL

CREDENCIAMENTO N. 06/2026
A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE NOVO GAMA-GO/FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE, da cidade de Novo Gama/GO, inscrita no CNPJ/
MF n. 10.936.853/0001-93, torna público que fará realizar, a partir das 9h do 
dia 16 de novembro de 2026, até às 16h do dia 1° de dezembro de 2026, 
credenciamento para contratação de Pessoa Jurídica que atue na área da 
saúde com estrutura própria (carreta) e adequada para atendimento “in 
loco”, visando a execução de serviços assistenciais de saúde à população 
em ações itinerantes do programa “Viver com Saúde”, promovido pela Se-
cretaria Municipal de Saúde, segundo as condições estabelecidas no edital 
e anexos. -
cípio: https://www.novogama.go.gov.br/. Novo Gama, 12 de nov. de 2026. 
MARÍLIA ANUNCIADA DA SILVA CHISSOLUCOMBE, Secretária de Saúde.
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fg"Tkq"Xgtfg1IQ0" Ko„xgn"qewrcfq0"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ñcf"eqtrwuÒ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"go"swg"ug"gpeqpvtc0"Fguqewrc›«q
rqt" eqpvc" fq" cfswktgpvg." pqu" vgtoqu" fq" ctv0" 52" g" rctƒitchq" ¿pkeq." fc" ngk" ;07361;90"Eqpuvc" C›«q" Kpfgpk¦cv„tkc." eqphqtog" rtqeguuq
p³"8248374/48042480:02;023590""Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"UGIWPFQ"NGKNËQ"*fcvc1jqtƒtkq"cekoc+.
eqo"ncpeg"o‡pkoq" kiwcn"qw"uwrgtkqt" c"T&"5570273.;:"*vtg¦gpvqu"g"vtkpvc"g"ekpeq"okn"g"ekpswgpvc"g"wo"tgcku"g"pqxgpvc"g"qkvq"egpvcxqu
Ï" pqu" vgtoqu" fq" ctv0" 49." ¸4³" fc" Ngk" ;07361;9+0" "Qu" kpvgtguucfqu" go" rctvkekrct" fq" ngkn«q" fg"oqfq" qp/nkpg." fgxgt«q" ug" ecfcuvtct
pq" ukvg"yyy0rqtvcn¦wm0eqo0dt."gpecokpjct" c" fqewogpvc›«q" pgeguuƒtkc" rctc" nkdgtc›«q" fq" ecfcuvtq" 46" jqtcu" fq" kp‡ekq" fq" ngkn«q0
Hqtoc" fg" rcicogpvq" g" fgocku" eqpfk›‰gu" fg" xgpfc." XGLC" C" KPVGITC" FGUVG" GFKVCN" PQ" UKVG<" yyy0rqtvcn¦wm0eqo0dt0
Kphqtoc›‰gu" rgnq"Yjcvucrr<" *33+" ;;736/2689" qw" rgnq" g/ockn" eqpvcvqBrqtvcn¦wm0eqo0dt" " *Fquuk‒" 49:45+0

3³"NGKNËQ<" *24"fg"fg¦godtq"fg" 4248."§u"36j52okp",+
4³"NGKNËQ<" *26"fg"fg¦godtq"fg" 4248."§u" 36j52okp",+" *,jqtƒtkq"fg"Dtcu‡nkc+

�����
�
����
�����������
����	���	�	���	
��	��������
� �$�������(&���$ %�&($�%)�& %�&�������('���� -����
��� &������'%���&'�&-�� ����&�%��#�&����%'�&��'��6:����� )���% 


� �	�(� -� ('(�% ����7579�2����
�-���$%�&��� �� ���� %������&�� �$��' �$ %'�!�� ����&�%)�� &
� ��&'�� &�� �$��&-���(��������%'(%�����$% ��&& �&���'�) �$�%��� �'%�'��� �������
��� ������'%���&'�
����%�*�&�3��4/�����&�%��#�&��&'�%� ����%'�&��'��6:����� )���% /�	�%��� �$ %��&�)���&-���� �$�1
������(&���$ %�$% ��&&� ���&�� ����&�� ����� �� �$��' -��*1
$�%�������$%�)���� &�&�' %�&�����'(��� ������������&& ���%���� 
����%�*�&/��&� $ %'(������&�&� �$�%�� �� %��' �$%�&��������-
��'%�� &��������� &-��&'� �����(�� &��&&�&'��������������� � �1
' �!����-�)���1������'��� -�$%������ �)�%��)��-��$ � ��� �� 1
����78�� %�&���$% �%���&������&��) �)����' �$% ��&&� ���/
��������'�)��%�� %��� �� �$% ��&& ����� �$������� ������%��� 
�����$%�� ���%�������&�� �(������&� �����'(�-�� �'%��(��� 
$�%�� ���&��) �)����' ��� �"��� �%��� ������$�%����� %���� ���
�� ���� �%���&$������,���/�	�%��%����,�%�����&�%��� -���&'�����&&�%
��$��'�� %����($+-��'%�)�&�� �����.��''$&.00�&�/�($+/� 

�����

���
���������(�
�����)��������
��
�
����������(�


�������������
#%�
����%�����������������"$���	�����

���������������
������
��������
��
�
)�����
���(������2-0, �.A!*("-�/3$�% 08�0$ *(7 0�91��
�������
�
�����
��
������!���������������, �.* 2 %-0+ �$*$20?,(" 
#-�����
������
��
����
����������
��&������$+
1$11:-�.A!*(" ��, �%-0+ �# ��$(�,�C��	����������#$�����	�����
$�#$+ (1�*$&(1* ;@$1� .*("84$(1���$(��-+.*$+$,2 0���������
$� 13 1�  *2$0 ;@$1�� �$"0$2-1� �3,("(. (1� ,B� �������	� #$
���������	�� ��
����	� #$� ���������	� $� �	������� #$
����������� *("(2 ;:-�, �+-# *(# #$�����%�������+�����
�����#-�2(.-����������#������
��&�������
�
������
-!)$2(4 ,#-�-����������������#����
�
�
������
�
�
#%�����������
�������
��!
�
��
������
#%����
�����#��� �������
���� ��� �������
��
�� ����
����������� 
� �����
�� �������
������ ������
���
�����
��!
#%������ 
���������*��������
��
�����������
���*�������
��
!��
���������
���
�������������������!
#%��������������������
�
�
�
������������'���
��������'���
��������
�
�������
������
��
�������
�����������
����������
�
����
�������
��
��������
������
,�������
��
�
�
����������(������"-,%-0+$� 1�"-,#(;@$1��/3 ,2(# #$1�$
$6(&=,"( 1�$12 !$*$"(# 1�,-��#(2 *���$0+-�#$��$%$0=,"( �$�1$31
�,$6-1� ��#-"3+$,2 ;:-�"-+.*$2 �$�1$31� ,$6-1�.-#$0:-
1$0�$6 +(, #-1�,-�$,#$0$;-��3 ��$1$+! 0& #-0��0���-1<
�(*$0+ ,#-��$(0$*$1��E0$ ��1.$"( *��-02$���(# #$�� 0#(,1�
,$12$��3,(">.(-�,-�'-080(-�#$��
����91�������$��	����91
������'01��#(1.-,>4$(1�2 +!<+�,-1��(2$1��555�4 *. 0 (1-�
#$&-( 1�&-�&-4�!0�������555�&-4�!0�.,".�.2�!0 -3��-02 *
�-*1 �� "(-, *�#$��-+.0 1�D�����555�!,"�-0&�!0��� *. �
0 >1-�#$��-(81��������#$�,-4$+!0-�#$�������� 0*-1��-1<
#-1�� ,2-1�D��&$,2$�#$��-,20 2 ;:-�

	�		���

����� 
������� 
����
� ������ (,1#0(2!� ,-� ����� ,>
	
�		��������������� 2-0,!�.="*(#-�/3%�0%/3%0%3� )3,2-�6
�%#0%2!0(!��3,(#(.!*�$%��&(#(;,#(!�?��������$!��0%&%(230!
$%��-(7,(!��!������&��������$��������#$���&% ���������
�����&��������$�������!�"�&% �������.!0!�!1�!2(4($!$%1
$%�!2%,$(+%,2-�+:$(#-�!+"3*!2-0(!*�0%120(2-�!�#-,13*2!1
�������

�����
��%�!2(4($!$%�+:$(#!�!+"3*!2-0(!*�#-+�0%�
#301-1�.!0!�0%!*(5!98-�$%�.0-#%$(+%,2-1�#(0=0'(#-1������
�

���������$%1%,4-*4($!1�,!��4%,($!� �	��,>�������3!$0!
�����-2%1�����
���!*!1������%����
���$(&<#(-��-#31��31(�
,%11��%,2%0���%2-0��3%,-���-(7,(!�����������	�������

�	���

������ !����!���������������"�������
�"��������� ���:D�������� ��

������������ ����D����� �G����� �
��������  ����
�'./2��2'>/���!������ ����'./2��2'>/��/2��/4'�����
�� ����2')=/��,'42A.+%/�0#2#�%/.42#4#>=/�&'�'-02'3#�'30'�
%+#,+9#&#�0#2#�02'34#>=/�&'�3'26+>/3�%/.4+.5#&/3�&'�,+-0'9#�
#33'+/��%/.3'26#>=/�02'&+#,�'�*+)+'.+9#>=/��%/-�&'&+%#>=/
'8%,53+6#�&'�-=/�&'�/$2#��%/-02''.&'.&/�/�(/2.'%+-'.4/�&'
4/&/3�/3�'15+0#-'.4/3��54'.3@,+/3�'�&'-#+3�2'%523/3�.'%'3�
3;2+/3�<�0'2('+4#�'8'%5>=/�&/3�3'26+>/3�.#3�&'0'.&?.%+#3�&#
./6#�3'&'�&/��5.&/��5.+%+0#,�&'��2/4'>=/�'��'('3#�&/��/.�
35-+&/2�F��2/%/.��+/�"'2&'�F�����%/.(/2-'�'30'%+(+%#>B'3
'34#$','%+&#3�./� '2-/�&'��'('2?.%+#�F��.'8/�&/��&+4#,�
�� ���:D����,4'2#�3'�+.%+3/3�./��&+4#,�� '2-/�&'��'('2?.�
%+#�'��+.54#�&'��/.42#4/���#2#�-',*/2�%/-02''.3=/�3'2;�&+3�
0/.+$+,+9#&#�#��22#4#�&/��&+4#,�./�3+4'�/(+%+#,�&/��5.+%@0+/�'�./
15#&2/�&'�#6+3/3�&/���������� ��!�����
�
�����/-/
4#+3�#,4'2#>B'3�.=/�+.4'2('2'-�.#�(/2-5,#>=/�&#�02/0/34#�#
&#4#�&/�%'24#-'�0'2-#.'%'2;�&+#��
�&'�./6'-$2/�&'������
<3� ��*��-+.��� ����� ��������� � F� !���� �
�
���
���������������:E����777�2+/6'2&'�)/�)/6�$2��'��#,#
&'��+%+4#>=/�F�3+45#&#�#��6���2'3+&'.4'�"#2)#3��.C����
��"+,#
�#2+#�� ����� �
��
������ �+/� "'2&'� F����� �/.'� �	������

����
�����'-�*/2;2+/�&'�'80'&+'.4'�

�+/�"'2&'�F��/+;3�����&'�./6'-$2/������

�.#��#2/,+.#��#24+.3�"+'+2#�&#��+,6#
��� �� 	��
���	

Classificados  n 19|SEXTA-FEIRA, 13 DE NOVEMBRO DE 2026 Edição nº 7.305



Concursos

Otávio Augusto

O município de Campo Lim-
po de Goiás, na Região Metro-
politana de Goiânia, abriu con-
curso público com 105 vagas
para contratação imediata e
formação de cadastro de re-
serva com outras 338 oportu-
nidades. O certame contempla
cargos na Prefeitura e na Câ-
mara Municipal, com oportu-
nidades para candidatos de ní-
veis fundamental incompleto,
fundamental completo, médio,
técnico e superior. Os salários
variam de R$ 1.621 a R$
4.042,61, conforme a função e
a escolaridade exigida.

Organizado pelo Instituto
de Apoio Administrativo Mu-
nicipal e Educacional (ITAME),
o concurso reúne oportunida-
des em diferentes áreas da ad-
ministração pública, incluindo
Educação, Saúde, serviços ope-
racionais, fiscalização e ativi-
dades legislativas. Ao todo, são
101 vagas na estrutura da Pre-
feitura e outras quatro na Câ-
mara Municipal.

As inscrições serão realiza-
das exclusivamente pela in-
ternet, entre as 10h do dia 21

de dezembro de 2026 e as
23h59 de 21 de janeiro de 2027,
pelo site da banca organiza-
dora. O edital também prevê
atendimento na sede da Pre-
feitura para candidatos que
não tenham acesso à internet.

A maior parte das oportu-
nidades está concentrada na
Prefeitura de Campo Limpo
de Goiás. São 101 vagas distri-
buídas entre 20 cargos, além
de cadastro de reserva em fun-
ções específicas. Na área de
Educação, o destaque é o cargo
de professor, que oferece 35
vagas e exige formação de ní-
vel superior. Também estão
disponíveis 10 vagas para agen-
te de apoio à educação social

e seis para monitor escolar.
Na área operacional, o edi-

tal prevê 10 vagas para auxi-
liar de serviços gerais, sete
para merendeira, cinco para
motorista, cinco para moto-
rista de transporte escolar,
duas para motorista planto-
nista do Conselho Tutelar e
três para operador de máqui-
nas pesadas. Há ainda quatro
vagas para condutor socorrista
de ambulância.

O concurso também con-
templa funções administrativas
e de fiscalização. São cinco va-
gas para auxiliar administra-
tivo, duas para fiscal de arre-
cadação e ITR, duas para fiscal
de obras, posturas e cadastro

imobiliário, duas para fiscal
de meio ambiente e uma para
fiscal de vigilância sanitária.

Na Saúde, estão previstas
uma vaga para agente comu-
nitário de saúde na UBS Dr.
Diogo Guimarães Silva, na
zona urbana, e uma para
agente de combate a ende-
mias. Outras oportunidades
para agentes comunitários de
saúde, vinculadas às unidades
Dr. Diogo Guimarães Silva e
Maria Silveira Duarte, nas zo-
nas urbana e rural, serão des-
tinadas à formação de cadas-
tro de reserva.

A Câmara Municipal de
Campo Limpo de Goiás tam-
bém participa do concurso,
com quatro vagas imediatas,
uma para cada função. As
oportunidades são para auxi-
liar de serviços gerais, auxiliar
legislativo, secretário legislativo
e controlador interno.

Os cargos abrangem ati-
vidades de apoio à manuten-
ção e organização dos espaços
públicos, suporte administra-
tivo, elaboração de expedien-
tes legislativos e acompanha-
mento dos procedimentos de
controle interno do Legisla-
tivo municipal.

A remuneração para os car-
gos do concurso varia de R$
1.621 a R$ 4.042,61. A jornada
prevista é de 40 horas sema-
nais para a maioria das fun-
ções. A exceção é o cargo de
professor, cuja carga horária
será de 30 horas por semana.

Entre os maiores venci-

mentos estão os destinados
às funções de professor, en-
quanto agentes comunitários
de saúde e agentes de combate
a endemias terão salário-base
de R$ 3.242.

Inscrições começam 
em dezembro e taxas
chegam a R$ 150

Os interessados deverão
acessar o site do ITAME para
preencher o formulário de ins-
crição e emitir o boleto cor-
respondente. As taxas foram
estabelecidas conforme o nível
de escolaridade: R$ 80 para
cargos de nível fundamental,
R$ 100 para nível médio e téc-
nico e R$ 150 para funções de
nível superior. O pagamento
poderá ser realizado até 25 de
janeiro de 2027.

Candidatos de baixa renda
inscritos no Cadastro Único
para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico)
poderão solicitar a isenção da
taxa entre 21 e 27 de dezem-
bro de 2026, desde que aten-
dam aos critérios estabeleci-
dos no edital.

Para quem não dispõe de
acesso à internet, haverá aten-
dimento presencial na Prefei-
tura Municipal, conforme as
orientações da organização. A
recomendação é conferir os
requisitos específicos de cada
cargo antes de concluir a ins-
crição, especialmente as exi-
gências de escolaridade e even-
tuais qualificações profissio-
nais. (Especial para O HOJE)

Seleção
contempla cargos
na Prefeitura 
e na Câmara
Municipal, com
oportunidades
para níveis
fundamental,
médio, técnico 
e superior 

Concurso em Campo Limpo tem
105 vagas e salários de até R$ 4 mil 

Inscrições começam 
em 21 de dezembro

Divulgação/Pref. Campo Limpo de Goiás

Divulgação/Pref. Campo Limpo de Goiás

Divulgação/Câmara de Campo Limpo
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